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foila España CBinneiMn) con entusiasmo 
> brillantez el XV aniversario de la Victoria 

A las cuatro /a farde 
el 
el 

de f ioy enf raró 
«Sem/ramis» en 
p u e r f o d e Barcelona 

— i . * * * * * 

La Cruz Ro/a ultima los preparat ivos 
p a r a la recepción de los repatriados 

El delegado nacional de ex-cautivos, en la Ciudad Condal 

S# E. el Jefe dei Estado presenció el magno 
desfile celebrado en Madr id y recibió un 
clamoroso homenaje de afecto popii lar 

Almueizo en el Palacio de Orienfe, ofrecido por 
el Caudillo al Gobierno y altas autoridades nacionales 

A u d i e n c i a s deJ C a u d i l l o 

EL "DIA DE LA ViCTORIA" EN BURGOS'"" 
Ofrecc-nics en este g r a b a d o , dos documentos gráf icos del b r i ­
l lante desf i lé ce lebrado a m e d i o d í a de ayer en nues t ra c i u ­
dad con motivo .d£r l a conmemorac ión de l XV a n i v e r s a r i o dé 
la V i c t c r i a . E n l a fo togra f í a de l a i z q u i e r d a , el E x c m o . Señor 
Cap i tán g e n e r a l de l a Sexta R e g i ó n , ten iente g e n e r a l A l c u ­
b i l l a , acompañado de las p r i m e r a s au tor idades loca les , p r e ­
senc ia ndo desde la t r ibuna" i n s t a l a d a en la ca l le de V i t o r i a , 
el paso de las tropüs. A l a d e r e c h a , f u e r z a s del R e g i m i e n t o 

I n f a n t e r í a San M a r c i a l n ú m e r o 7, des f i l ando m a r c i a l m e n t e 
ante las au tor idades , — ( F o t o s F e d e ) 

El Pardo . S . , E . el Jefe d e l E s t a d o , durante ¡a a u d i e n c i a conce ­
dida a la comisión de je fes nac iona les de l a s Obras S i n d i c a l e s , 
acompañados del min is t ro S e c r e t a r i o G e n e r a l del Mov imien to , señor 

Fernández Cuesta y de l de legado n a c i o n a l de S i n d i c a t o s , señor 
Solís. - (Foto C i f r a ) 
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De "caballo de Troya" califioan 
propuesta rusa 
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Washington . — R j s i a ha ofre­
cido estudiar su unión a la o r g a ­
nización del Racto At lán t ico Nor­
te, si los E s t a d o s Unidos aban-
donan su plan del E jé rc i to E u ­
ropeo occidental y f i r m a n un 
acurrdo de s e g u r i d a d europea . 

I os func ionar ios nortoamerir-
cano3 han c a l i f i c a d o de "asem' -
bfesa" la propuesta soviét ica y 
lian msinifcstado que en ella no 
paroc-o haber n i n g u n a posibi l i - * 
$06 QUC los a l i ados puedan acep-

.lar. ' 

ESTADOS UNIDOS R E C H A Z A N L A 
F R O P U E S T A R U S A 

"¡•Washington. — Los Estados1 
Unidos han r e c h a z a d o la p ro -
Puesta rusa ú? un i rse a la o r g a -
O'zación dol Pacto del A t l á n t i ­
co Norte, considerándola c o m o 
jlna astuta m a n i o b r a p a r a mi-nar 
Ja seguridad, o c c i d e n t a l . 

CONTENIDO D E L A NOTA RUSA 
Washington. — E n l a . nota 

soviética, en la que ofrece u n i r -
^ a la o r g a n i z a c i ó n de fens iva 
^ r o p ^ v se dice que está c o m -
Ptetamontr! c l a ro que- la NATO 
^ r d e r í a , ba jo c ie r tas cond ic io ­
nes, su carácter agres ivo , s i to-< 
¡^s .las g r a n d e s potencias que 
jj/maron la coal ic ión contra 
D ? l l v r , l legasen a ser- m iembros 
di1 i 

qii (!o 

'a m i s m a . 

lo 1 

han expresado su 
la tensión 

deseo de 
¡•nternacio-

acuerdo con esto y g u i a -
Por los consecue-ntes p r i n c i -

^ s de su pol í t ica exter ior p a -
rica, y p0r cont r ibu i r a d i s -

' inuir ia tensión en las r e l a c i o -
S P . in ternacionales , el Gobierno 
l ,'^tlco oxoresa su disposición 
QA^udiar con juntamente con los 
tir.n ,nos interesados de l a c u e s -

- av, ' ^ t i c i p a c i ó n de la U R S S 
rusa'3 T 0 , sc diCl? en Ja nota! 

Cobir-3"8010 ci"0» puesto que el 
ti-, 1: ^ í rancés, así como los 
tios ^ Bre taña y Estados U n i -

• ^ i n u i r 
terar rc:for2ar l a p a z , es de c s -
^irrn J.u:' mostrarán u n a act i tud 
^ d i r u h a c i a Ia: adopción de 
^urar COn ííl ProPós¡to de ase-
la NATf\na situa<-¡ón en l a cua l 
rí'airn-nt aSurniría, un carácter 
5'; crea • ^ f ^ s i v o , y en la que 
Jan T^3,1 condic iones que h i c i e -
SfUDc?PVSlbl0 ,a fo rmac ión de 
JrupQ La NATO s e r i a así un 
^/ ÍN; i tar cer rado de var ios 
c i r i n ' y Se abr i r í a a otras n a -
viútic , cu.rnPeas. E l Gobierno so -
«a, Grap,do* f ina lmente , a F r a n -

nidos Bretaña y los Esta-dos 
^ dr-L quo adobten m e d i d a ^ 
h- r S t a la NJAT0 un verdade-
.""•''c-iV P a c i f i o y c reen una 

•''ilitU rf,1 ,n'-u'' f ^ ^ i . i " nos ib i -
. 'a P a i t i c i p n r i MI una 

de las dos par tes de 
en a l i a n z a s mil i taires. 
C O M E N T A R I O S A L A A C T I T U D 

R U S A 
W a s h i n g t o n . — Un portavoz 

del Depar tamento de E s t a d o ha 
mani fes tado que e l nuevo o f rec i ­
miento de Molotof es un es fuer ­
zo para " r e m e d i a r e l f racaso d i ­
p l o m á t i c o de B e r l í n " . 

" E l Depar tamento de Es tado 
ha actuado con ve loc idad cas i 
sin precedentes — d i c e n los ob­
s e r v a d o r e s — al r e c h a z a r r á p i d a ­
mente la, p ropues ta r u s a , lo que 
ind ica la poca fé que t iene en 
la buena voluntad de R u s i a " . 
D E C L A R A C I O N D E E D E N 

L o n d r e s . — E l secretar io de l 
F o r c i g n Off ice, Anthony Edén, 
ha dec larado en los Comunes 
que Occidente no volverá la es­
p a l d a a l a NATO en benef ic io 
de euevos acuerdos como los 
propuestos por R u s i a e n su ú l t i ­
m a m a n i o b r a d i p l o m á t i c a . Aña­
dió que , no obstante, el Re ino 
Unido está consul tando con Nor­
teamér ica y F r a n c i a , y a f i r m ó 
que e l Gobierno b r i t á n i c o desea 
en todo memento e x a m i n a r pro­
puestas que for ta lezcan la s e ­
g u r i d a d europea y, por tanto, la 
segur idad m u n d i a l . L a s nac iones 
l i t r o s , a g r e g ó , quo la ONU, si 
es u t i l i z a d a dentro de l verdade­
ro esp í r i tu d e - l a ca r ta de San 
F r a n c i s c o , es el me jo r foco y la 
mejor pos ib i l idad para a l c a n z a r 
la p a z y la s e g u r i d a d . 

Edén mani festó que e l Conse­
jo de la NATO se ha reunido en 
P a r í s p a r a estudiar el gesto so -

EL^GOBTERNO I T A L I A N O P R E ­
S E N T A R A A L P A R L A M E N T O 
E L P R O Y E C T O D E E J E R C I T O 
E U R O P E O 
R o m a . — E l G o b k r n o i ta l iano 

se propone presentar al P a r l a ­
mento a n t i s de que te rmine lai 
nresértte s e m a n a , un proyecto de 
ley por el que se pide la r a ­
t i f i cac ión por I ta l ia de los t r a ­
tados de comun idad europea de 

E S T A D O S UNIDOS C O N S U L T A R A 
CON I N G L A T E R R A Y F R A N C I A 
W a s h i n g t o n . — Los Estados 

Unidos ce lebrarán p r ó x i m a m e n ­
te con I n g l a t e r r a y F r a n c i a un 
in te rcambio de puntos de v is ta 
sobre la proposición soviética de 
unirse a la "NATO'S y la respues­
ta se dará probablemente por 
conducto d ip lomát ico n o r m a l , se­
gún ha d i c h o hoy u n portavoz 
del Depar tamento de E s t a d o . 

E l por tavoz no quiso a m p l i a r 
la declamación sobre esta propo­
sición rusa que los funcio-nanos 
rv r f ' ; i rw r icanos h a n c a l i f i c a d o 

dt; '•(-•• '-• ' 'o 
de T r o y a J ' . - E ^ . 

Madr id . r -Su ' E x e c e l e n c i a e l Je ­
fe del i Eíjíatáo, G e n e r a ü s i m o 
Franco' , h a p res id ido hoy e l des­
f i le m i l i t a r conmemora t ivo de l 
d é c i m e q u i n t o a n i v e r s a r i o de l a 
v i c t c r i a . L a c a p i t a l o f rec ía d e s ­
de p r i m e r a s horás de l a m a ñ a n a 
una ' e x t r a o r d i n a r i a a n i m a c i ó n . 
E n todos los ed i f ic ios o f ic ia les 
ondeaba J;a b a n d e r a nac iona l y 
todas las c a s a s estaban e n g a l a ­
nadas con c o l g a d u r a s . 

Desde las p r i m e r a s horas todo 
Madr id sei d i r i g i ó a !a Cas te l l a ­
n a p a r a ocupar sus t r i b u n a s y 
e s p a c i e s acotados . A las d i e z y 
m e d i a d e l a m a ñ a n a e l aspecto 
de Jos p a s e o s de L a Caste l lana y 
de Recoletos e r a r e a l m e n t e i m -
ípres ipnante . M i l l a res d e a l m a s 
l lenaban por c o m p l e t o l a s g r a n ­
d e s s v e n i d a s y sus c a l z a d a s l a ­
t e r a l e s . L o s ba lcones y aun los 
te jados de l e s ed i f i c ios estaban 
a s i m i s m o a b a r r o t a d o s d e p ú b l i ­
c o . M u c h a s , personas l levaban s i -
i las' y aun e s c a l e r a s p a r a poder 
p r e s e n c i a r e l d e s a l e por e n c i ­
m a de la m a s a e s t a c i o n a d a en 
t r i b u n a s y e s p a c i o s a c o t a d o s . 

L a s f u e r z a s que h a b í a n de to­
m a r par te en l a g r a n p a r a d a m i ­
l i t a r se c o n c e n t r a r o n a lo l a r g o 
de la p ro longac ión de la C a s ­
te l l ana . E l t i e m p o de autént ica 
p r i m a v e r a , ha cont r ibu ido a ! es­
p lendor de este g r a n des f i l e . 

E n l a c o n f l u e n c i a de l a Cas te ­
l l ana con la ca l le de L i s t a , e s t a ­
ba ins ta lada l a t r ibuna d e s t i n a ­
da a S u E x c e l e n c i a e l Jefe de l 
E s t a d o , que es l a m i s m a que #e 
h a Ut i l i zado en años a n t e r i o r e s , 
m e t á l i c a y d e s m o n t a b l e . 

E n f r e n t e es taba J a d e s t i n a d a a 
la esposa de S u . E x c e l e n c i a e l 
Je fe ü t í E s t a d o y al lado iá que 
o c u p a b a el p r i n c i p e Muley E l 
M e h d i , h i jo de S . A . I m p e r i a l 
e l Ja-l ifa. A la derecha de l a t r i ­
buna p r e s i d e n c i a l es taban l a s 
d e s t i n a d a s l a Gobierno , Conse jo 
d e l R e i n o , s u b s e c r e t a r i o s . M e s a 
de las Cor tes y g e n e r a l e s . A Ka 
i z q u i e r d a , l a de l Cuerpo D ip lo ­
mát ico , que asist ió en p l e n o , 
p res id ido por el N u n c i o de S u 
S a n t i d a d , Monseñor A n t o n i u t í i 
y m i e m b r o s de l a s m i s i o n e s ex­
t r a n j e r a s . As is t i e ron todos los 
m i e m b r o s de las m i s i o n e s m i l i -
fiar y económica de los E s t a d o s 
Unidos y , desde u n a a m p l i a t r i ­
b u n a p r e s e n c i a r o n t a m b i é n e! 
desf i le los jefes y o f i c i a l e s de v a ­
r i o s países e x t r a n j e r o s que en 
número de t resc ientos c u r s a n 
estudios en d is t in tos Cent ros c a s ­
t renses do lensülñanza*. Desde 
o t r a t r ibuna espec ia l p r e s e n c i a ­
ron la g r a n p a r a d a los l a u r e a ­
dos y meda l las m i l i t a r e s v e s t i ­
dos de u n i f o r m e . 
L L E G A D A D E L C A U D I L L O Y D E 

S U E S P O S A 

A - las doce menos cuar to de 
l a m a ñ a n a l legó a l paseo de l a 
Cas te l lana la esposa del Jefe de l 
E s t a d o doña . C a r m e n Polo de 
F r a n c o , que venía a c o m p a ñ a d a 
p o r l a e s p e s a del m in is t ro d e l 

[Pasa a cuarta pásina) 

ni f iiüistn 

Deferencia noríeamericana 
hacia el minisím español 
de Comercio, señor Arburúa 

; L ima. — En' el Palacio. Tor re -
.i?.ííie sc lia firmado, un acuerdo 
.hispano-peruano sobre servicios 
.au-cQs ca i re los, dos países y 
.más.,allá (!e. ell ' - .•.scrifworon 
.el documento que consta de d ie­
c is ie te art icuios con un protocolo 
adicional y, mapas anejos, el cm-

.bajador de España, rio'n Tomás 
•Súñer, ol min is t ro de Asuntos 

..Exteriores del . Perú , don Ricar-
.do Rivera Scheiber y estuvo pre? 
.senté en ei acto e! m in i s t ró del 
.Aird, general Enrique Bornales. 

.DEFERENCIA NORTEAMERICANA 
, HACÍA EL SEÑOR ARBURUA 

, Washington. — • El m in is t ro 
español do Comercio, don Ma-
.nucl Arburúa, ocupará las hab i ­
taciones presidenciaic-s de la 

.Blafr-Lee llouse. Anter iormente 
fueron ocupadas por e! entonces 
.preskiente Truman y- su esposa;, 
.por la hoy Reina Isabel 11. de In ­
g l a te r ra , antes de s^ suUida al 
T rono ; por los Reyes de Grecia 
y por el presidente do Panamá, 
entre otras altas personal ida-
.des. 

Tocias las habitaciones del de­
partamento presidencial están 
amuebladas a esti lo americano 
ántigUÓ. l-os funcionarios nor-
. tcanicr icanos-creen que el señor 
Arburúa será la pr imora l perso-
.r.alidad que no siendo jefe dé 
.Estado o de Gobierno se hospe-
da en la B la ir-Leo House.—Efe. 

líiblioteca p«u b í i c a en la 
Embajada española en Tokio 

• 

T o k i o . -- E d i f i c i o de l a Canci l ler ía , en cuyo p r i m e r p iso h a 
quedado ins ta lada la b ibl ioteca púb l ica ab ie r ta por la E m ­

ba jada española , p s r a uso de españoles y Japoneses. 
(Fe to C i f r a ) 

v a a seguirse 
medida análoga en l a N.A.T^O. 

París. — El mariscal Alphcnse Jitin ha sido destituido esta noche de 
sus cargos de vicepresidente del Alto Consejo de Defensa Francesa y del con­
sejero militar permanente del Gobierno. — Efe. 
E L CONSEJO DE LA N. A. T. O. CONVOCADO 

París. - E l Consejo del tratado del Atlántico Norte ha convocado una 
reunión especial para deliberar sobre si continuará el mariscal Juan-como 
comandante en jefe de las fuerzas aliadas de Europa central después de 
haber sido destituido de sus cargos en el^ Ejército francés, por insubordi­
nación. -- Efe . 
JÜ1N S E ENTREVISTA CCM EL COMANDANTE-SUPREMO 

París .— El mariscal Juin acudid esta tarde a primera hora al despache 
dtj comandante supremo aliado en Europa. A la entrevista que fué calificada 
de cordial, no asistieron más que el general Gruenther y el mariscal. :N0 se 
han facilitado detalles de la misma. - E f e . 
PARECE QUE TAMBIEN S E L E SEPARARA DE LA NATO 

París. - Como ya se ha anunciado esta madrugada, el Gobierno ha des­
tituido de todos sus cargos de comandante supremo de todas las fuerzas de 
t iwra aliadas en Europa central. ,« 

El futuro de Juin dependerá del general Ajfred Gruenther, comandante 
aliado en Europa, quien, según se informa, se mostraba descontento con 
las declaraciones del mariscal Juin acerca del propuesto Ejército europeo. 
COMUNICADO FRANCES 

París. — Un comunicado del Gabinete dice: " E l Gobierno ha decidido 
cen pesar, que el mariscal Juin ha violado gravemente las obligaciones de la 
disciplina militar al rehusar respetar las normas del decreto de 6 de Junio 
de 1939 y responder a la orden de presentarse al. primer ministro." 

M a d r i d . — C o m u n i c a e l M i n i s ­
ter io del E jé rc i to a las dieciséis 
quince- horas de la; tarde que e l 
barco ^SemiraihísV se encuent ra 
a dosc ientas ochenta, y seis m i ­
l las de B a r c e l o n a , ca lcu laadoso 
que l l egará a d i c h o puerto a las 
cuatro de la tarde de m a ñ a n a 
d ía 2 . 

L a v i d a a bordo t ranscur re con 
n o r m a l i d a d , s in que haya n i n g ú n 
enfermo grave y so lamente unos 
t r e i n t a , . a lgo de l i cados . 
E L D E L E G A D O NACIONAL D E 

E X - C A U T I V O S EN B A R C E L O N A 
Barc^lonai . — Procedente de 

Madr id , ha l legado esta m a ñ a n a 
e l de legado nac iona l de E x - c a u ­
t ivos, marqués d|e l a V a l d a v i a , 
acompañado do-I i r ispector n a ­
c i o n a l , don Pablo Por tero P e i r ó , 
p a r a estar présente, a la l legada 
del "S-::-mí ra m i s " . E l de legado n a ­
c iona l recordó que en el ú l t i m a 
Congreso Nac iona l de E x - c a u t i v o s , 
ce lebrado r e c i c n t e m e i t e , se acor ­
dó nombrar "ex-caut ivos h o n o r a ­
r i o s " c\ todos les d i v i s i o n a r i o s 
au.- su f r ían caut iver io en R u s i a . 
Poco después á c su l legada, a m ­
bas pe rsona l idades v is i taron al 
g o b e r n a d o r c i v i l . — C i f r a . 
P R E P A R A T I V O S P A R A LA 

R E C E P C I O N 
B a r c e l o n a . — E n ül local de 

la C r u z R o j a sé u i t ima 105 p r e ­
para t ivos p a r a montar él s e r v i c i o 
de recepción de los repat r iados 
•españoles. 

De M a d r i d h a l legado la d u ­
quesa de la V i c t o r i a , p res identa 
do l?t Junta de d a m a s de d i c h a 
Asociac ión, y t s m b i é n e l d e l e g a ­
do en España de la C r u z R o j a l a -
t e r n a c i o n a l j M. A r b e n z , con o t r a s 
p e r s o n a l i d a d e s . — C i f r a . 
DAMAS D E SANIDAD M I L I T A R 

EN L A C I U D A D CONDAL 
B a r c e l o n a . — Para a s i s t i r a la 

l l egada de los repa t r iadas de R u ­
s i a que l l e g a r á n mañana a este 
puer to , a bordo del " S e m í r a m i s " , 
han venido var ios grupos de d a ­
m a s de S a n i d a d M ü i t a r que p e r -
t r n e c i e r o n a la Div is ión A z u l . 
A s i m i s m o , la Junta r e g i e n a l de 
d a m a s aux i l i a res de S a n i d a d Mi­
l i tar h^ convocado a sus a f i l i a ­
das para estar p resentes a l a l le ­
gada de l buque, con objoto de 
a tender a los repat r iados cuyo 
•estado de sa lud lo r e q u i e r a . 
C A R T A S P A R A L O S R E P A T R I A D O S 

B-ar^eJan^i. —- Una ' fu rgone ta 
de Correos esperará en el muel le 
de la estación m a r í t i m a la l le­
g a d a del " S e m í r a m i s " , con obje­
to de h a c e r en t rega a los r e p a ­
t r iados de R u s i a de numerosas 
ca r tas que se h a n recib ido de to-

' dos los puntos de España y que 
como señas i p d i c a n : " B a r c e l o n a " . 
P R O G R A M A D E L A R E C E P C I O N 

B a r c e l o n a . — A las nueve do 
lá o o c h e . Radio Nacional de E s ^ 
paña en B a r c e l o n a ha emi t ido uri' 
p r o g r a m a espec ia l ded icado a 
tos . pasa joros de l "5•fc>milíamis',• 
M a ñ a n a , desde las ocho de la 

(Pasa a tercera página) 

N u e v o a s a l t o de los ro jos 
e n Fu 

Parece que la importante posición tiene sus horas contadas 
Hano i .— Las fuerza 

Dien Bien Fu, combaien h o y desesp 
radamento para mantenerse en sus po­
siciones coni ra ires divisiones del V ic i -
m i n l i , que se lanzan al ataque ch i ­
l lando. Un informe del Alto Mando 
francés dicen que los rebeldes han co-
menza'lo un asalto f i na l contra la for­
taleza francesa y que la situación es 
confusa. F.s imposible saber si las t ro­
pas de choque comunistas que se lan­
zan contra las alambradas, progresan. 

El mando francés, por razones de 
segur idad, rehusa revelar detalles de 
la batal la. Algunas Informaciones d i ­
cen que hay una mejoría de la grave 
s i tuación, pero el jc-í'e de las fuerzas 
rebeldes cont inúa enviando tropas de 
refresco al campo' de batalla.—K.fe. 
VN TERCIO DE LAS POSICIONES ü t 

C l b h BIEN Fü EN FOUER D t 
LOS REBELDES 
i l a n o i . — Aproximadamente un ter-

cici de las posiciones defensivas de 
Dicn Bien F u , se encuentran en po­
der de los comunistas. Ha mejorado el 
t iempo y los franceses esperan rec i ­
b i r nuevos refuerzos para poder re­
s is t i r .—Efe . 
MAS .DETALLES DEL VIOLENTO 

ASALTO 
Hano i .— Sc conocen más detalles 

del v io lento asalto closencaclenad^ por 
•los rojos contra la for taleza de Dien 
Bien ! u. • 

l-a p r imera oleada de asal to, hom­
bro con hombro , llevaba largas p a r t i ­
das de bambú con explosivos en la 
pun ta , para volar las alambrádas que 
protegen las posiciones francesas, ca­
yendo centenares •ae atacantes, v i c t i ­
mas del intenso fuego de la ar t i l le r ia 
francesa que, sin dar punto de reposo 
a sus servidores, disparaba una l luvia 
de granadas -a sólo cincuenta metros 
de sus propias lineas y de las ametra­
l ladoras que sin cesar sembraban este­
las de muer te entre las f i las enfemi-
gas. 

Detrás apareció una segunda oleada 
humana que desafiando el fuego ene­
migo a pecho descubier to, sc l a n / ó 
con t ra las posiciones francesas a los 
gr i tos de •'Viva m i l años Ho Chi M inh " . 

Una posic ión cuya ident idad no se 

ha revelado, fué reconquistada y per­
dida por seis veces consecut ivai . 

Ai amanecer, la si tuación so man­
tenía sin grandes var iac iones, calcu­
lándose que las pérdidas do los rebel-

^ Mí ^ ^ Mí ^ ^ ;íí 

n 
católico 

templo 
se engira 

en ei lugar en 
que se apareció el 
Arcáegil Sao Gaiirisl 
a la Virgen María 

Jerusalén.— E n la parte de A'aza-
reth, donde según la piadosa' tradi­
ción tuvo /ugar la ¿.parición del Ar­
cángel San Gabriel i, la Virgen Maña 
para anunciarle el nacimiento del Re­
dentor, y sobre las ruinas de un un-
tiouo templo, se va a constrtiir un 
nuevo templo católico dedicado a h 
Anunciación. Oficialmente se ha anun­
ciado que e l Gobierno de Israel t.a da­
do su consentimiento f.ara la erección 
de dicho templo que será el más es­
pacioso de los del ¡próximo Oriente. 
La construcció'n durará cuaro años. 
Las autoridades eclesiásticas piensan 
organizar una can:paña de colectas de 
fondos entre ¡os católicos de todo el 
Mundo. 

E l primer santuario de la Anunda­
ción fufe levantado sobre el mismo ¡u-
onr en el siglo IV. Después hubo un 
segundo, y sobr* las ruinas de éste 
se levantó un tercero, en el siglo XVI I I . 
Sobre el espacio que ocupaba éste, se 
levantará ahora el cuarto nuevo íem-
plo en conmemoración del Año Ma­
riano.—fío. 

des ascienden a 13.000 hombres, te­
niendo en cuenta las úl t imas bajas. 

FEROZ ACTUACION DE LOS RtBtLDt í r 

I l ano i .— Los rebeldes, han sido se­
gados por e l fuego de cañón a quema­
r r o p a , o atrapados en las a lambra­
das. La c i f ra total de bajas del Vie i -
m inh en l<?s diecinueve dias de ba­
ta l la , es de quince m i l muertos. 

.El general Nguycn van H inh, jehí 
del F.stado Mayor del V ietminh envía 
a los jóvenes reclutas sin entrenamien­
to alguno a la matanza, con las ame­
tral ladoras a. sus espaldas para impe­
di r les la re t i rada. 

Los of ic iales franceses declaran que 
algunos de estos rebeldes, que g r i ­
tan : ' " iMuere, f rancés, muere ! " , pare­
ce heber sido animados con libaciones 
del fo r t i s imo alcohol , ele 60.grados de 
a r roz l lamado "chum" .—Efe . 

PETICION DE "URGENTES 
REFUERZOS» 

H a n o i . — F.l coronel De Castries, 
comandante en jefe de las heroicas 
fuerzas que def ienden la for taleza (Su 
Dien Bien F u , ha pedido esta nocfiB 
"urgentes re fuerzos" para Salvar la po-
sic ión de los in interrumpidos y fero­
ces ataques de los ro jos . -^Efe. 

S E C R E E QUE LA POSICION DE Ol tN 
BIEN FU TIENE SUS HORAS 
CONTADAS 

Hanoi .— La petición de urgentes 
refuerzos hecba po r t i defensor de 
Dien Bien PFu, coronel De Castr ie . , 
ha sido contestada por el general Hen-
r i Eugcnc Mavarre, con un mensaje en 
•el que dice hará lo Imposible para 
l levar v!veres, municiones y hombres 
a la cercada posic ión. 

Sin embargo, en los medios m i l i t a , 
res , se expresa pesimismo ante la 
puesta en práct ica de ta l envío de 
re fuerzo^ , ya que resulta en extremo 
arr iesgado el forzar la tenaza comu­
nista. La dramática forma en que el 
coronel De Castries ha pedido refuer­
zos , hace pensar que Bien IHen Fu 
tiene sus horas contadas si antes nJ 
Hcgan Hopas de refuerzo. 

-



A L E G R E S d i a -
11 ñas de l F r e n ­
te de Juventudes , 
. recorr iendo l a s 
ca l les de l a c i u ­
d a d entonando 
c a n c i o n e s p a t r i ó ­
t i cas y j u v e n i l e s . 
T r i b u t o p iadoso ded icado a hé­
roes y m á r t i r e s por esa m i s m a 
juventud . Desf i le m i l i t a r a c a r -

?o de t ropas de l a g u a r n i c i ó n , 
ies ta en Cent ros y o r g a n i s m o s 

o f i c i a l e s . . . He e h i e l c o m p e n ­
dio de l a c o n m e m o r a c i ó n con 
que B u r g o s evocó e l g lor ioso 
" D í a de l a V ictor ia" . , r u b r i c a n ­
do s a fervor p a t r i ó t i c o en tan 
señalada f i es ta n a c i o n a l . 

Hac ia qu ince años q u e , des­
de e s t a h is tór ica c i u d a d , sa l ía 
p a r a todo e l pueblo español 
aque l m e n s a j e g o z o s o d e l a p a z 
for jada a f u e r z a de heroísmos 
y s a c r i f i c i o s , de j o r n a d a s é p i ­
c a s y de t r iun fos s in p a r , en l a 
H i s t o r i a u n i v e r s a l . Y así como 
entonces , en I.9 d e A b r i l d e 
1939, Espáña t e n í a en B u r g o s 
l a c a p i t a l i d a d de u n a e m p r e s a 
h is tór ica de d i m e n s i o n e s d e c i ­
s i v a s p a r a e l futuro d e l M u n ­
do, a h o r a las a l e g r e s m a r c h a s 
j u v e n i l e s , e l r ecuerdo de q u i e ­
nes p o r e s a v i c t o r i a h i c i e r o n 
l a o f renda de s u v i d a , l a p re -

s e n c i a de l E j é r ­
c i t o c i e n ' veces 
g lor ioso y s i e m ­
pre ba luar te e n 
el que s e a s i e n ­
tan l a i n d e p e n ­
d e n c i a y s o b e r a -
n.a p a t r i a S j d a ­

ban a B u r g o s un aspecto d e 
g r a n f i es ta , de u n a f iesta a m ­
p l i a m e n t e fecunda pues que a 
la vez que e l esp í r i tu se e n s a n ­
c h a b a en l a evocación ese otro 
e j é r c i t o labor ioso cjel tuabdjo 
se e n t r e g a b a c o n redoblado 
denuedo a l a e m p r e s a d i a r i a 
de h a c e r más fecunda e s a p a z 
a l c a n z a d a h a c e t res lus t ros . 

B u r g o s , en f i n , h a c o n m e ­
morado el " D í a de l a V i c t o r i a " 
con l a aus te ra a l e g r í a c a r a c t e ­
r ís t ica de s u e s p í r i t u , sobr io 
pero s e n s i b l e , f e rvorosamente . 
Y en e s a c o n m e m o r a c i ó n h a 
vuel to a r e v e r d e c e r e l eco g l o ­
r ioso de la C r u z a d a p r e s i d i e n ­
do a n h e l o s y a c t i v i d a d e s , a s ­
p i r a c i o n e s ya c o n v e r t i d a s e n 
r e a l i d a d , fe rvores p|atriótícos 
a l r e d e d o r d e l g l o r i o s o E j é r c i ­
to de E s p a ñ a . . . E n f i n , todo 
un c o m p e n d i de f i r m e s va lo ­
res e s p i r i t u a l e s y pa t r ió t icos de 
los que nues t ra c i u d a d fué 
s i e m p r e rec io bas t ión . . .—B. I. 

C T U A L I O A D 
BRILLANTE CONMEMORACION DEL 
"OIA DE LA VICTORIA", EN BÜR608 

[i Gapitífl yeneral y las primeras autoritiaiies presidieron el íraiiicionai 
tíeslile militar, m fué presenciado por nomerosísimo póOllco 

A mediodía de ayer , tuvo lugar el 
desfi le del '"Dia de la V i c to r i a " al" que 
sirvió de escenario l a calle de V i t o r i a , 
en la que se habia alzado una t r i bu ­
na para las autor idades, a la a l tu ra 
de la calle de Héroes del Alcázar. Dicho 
desfi le fué presenciado por numerosí­
simo públ ico. , 

Previamente las fuerzas que ha­
blan dé des f i l a r , integradas por los 
rt-gimientos de infanter ía y Caballe­
r í a , de esta guarn ic ión y secciones 
de la Guardia Civ i l y Pol icía Arma­
da, habían formado dando frente a 
la carretera desde el puente de San 

y si 

Resumen infetmative de Centros y organismos oficiales 
ITLECCIONES SINDICALES LOCALES. 

IT.l p róx imo domingo se celebrarYin 
}as elecciones sindicales ¡ocales. Por 
lo que respecta a Burgos (cap i ta l ) , 
serán elegidos les vocales de fes Jun­
tas Económicas de las entidades que 
a cont inuación se relacionan. 

Son electores y elegibles iod;is las 
empresas de la Ent idad y Grupos 
c"3irespondientes. Aquellas, que están 
encuadradas en entidades o Grupos 
que no se indican se considerarán, 
sin elección, vpcaies de las Juntas 
Económicas respectivas. 

Sindicato de Actividades Diversas. 
Grupo Sanidad, ciheo vocales; Grupo 
Gabinetes Odontológicos, cuatro voca­
les; Talleres de prótes is , tres; Ense­
ñanza P r i m a r i a , cuat ro ; Enseñanza 
Med ia , tres; Gestorías, cinco; V i ­
v ienda, cuat ro ; Peluquerías Señora, 
cuat ro ; Peluquerías Cabal lero, c inco ; 
T in torer ías , tres e I n d u s t r i a . y Co­
merc io Var io , cuatro vocales. 

Sindicato de l a Al imentación y 
Froductos Coloniales.—Grupo Paste­
le r ía , cinco vocales; Grupo Churrer ía, 
cinco; Mayoristas U l t ramar inos , , c in ­
co ; Detallistas U l t ramar inos , c inco; 
Chocolates; cinco y Detallistas de 
Pescado, cinco vocales. 

-Sindicatos de Cereales.—Grupo Pa­
nadería, cinco vocales y Grupo Co­
merc io , cinco vocales. 

Sindicato del Combustible.—Grupo 
Productores Carbones. Vegetales, cua­
t ro vocales; Almacenistas Carbones 
Vegetales, cuatro vocales; Almacenis­
tas Carbón Minera l , cua t ro ; Minor is ­
tas Carbones y Leñas, cinco y Su r t i ­
dores Gasolina, vía púb l i ca , cuatro 
vocales. 

Sindicato de ¡a Construcción . — 
Grupo AlbañHería, c inco vocales; Cru­
ps Almacenistas, c inco; Grupo Con­
trat istas G. Edi f íoac ión, c inco; , Te­
jas y Ladr i l los, cinco vocales. 

Sindicato de Frutos y Productos 
Hort ícolas. — Grupo Mayoristas tío 
Fru tas , c inco vocales; Detallistas de 
F ru tas , c inco vocales; Almacenistas 
de Patata, cinco vocales y Expende­
dores de Tabacos, c inco vocales. 

Sindicato de Ganadería . — Grupo 
Carniceros, cinco vocales; Detall is­
tas de Leche, c inco; Elaboradores de 
T r i p a , seis; Tratantes, cinco y Des­
pojos Comestibles, c inco vocales.. 

Sindicato de fJosteler¡&. — Grupo 

aglE%3KX^3ÍE^9EX3KSS9K9KiCaiE^alca^c 1 
disponer: 

Pensiones, seis vocales; Grupo Restau­
rantes, seis; Grupo Cafes Bares, seis 
y Grupo Tabernas, seis vocales. 

Sindicato de Indust r ias Químicas. 
Grupo de Comercio Mixto S. Minor is ­
tas, cinco .vocales. 

Sindicato dev ja Madera . — Grupo 
Rematantes, dos vocales; Grüpo A l ­
macenistas de Madera, dos vocales; 
Grupo Carpintería, ' c inco, y Grupo 
Carreterías, dos vocales. 

Sindicato del Meta l .—Grupo Cha­
t a r r a , c inco vocales; Grupo Herreros, 
dos; Grupo Fontanería, cinco; Grupo 
Reparación Automóv i l , cuat ro ; Gru­
po Instalaciones E léc t r icas , c i n c o ; 
Grupo Fer re ter ía , cuatro y Grupo Co­
merc io Relojería, cuatro vocales. 

Sindicato del Papel , Prensa y te­
tes Gráficas.—Grupo Imprentas, cua­
t ro vocales; Grupo Papelerías^ cua­
tro .vocales y Grupo L ibrer ías , cua­
t ro vocales.. 

Sindicato de la P ie l .—Grupo, Cal­
zado a Medida, c inco .vocales; Grupo 
Reparación, cinco vocales; Grupo l i o -
ter ía , cua t ro ; Grupo Guarnic ioner ía, 
cuatro y Grupo Cefnercio de Calzado, 
c inco vocales. 

Sindicato del Ol ivo.—Grupo Alma­
cenistas de Aceite, c inco vocales. 

Sindicato del. Seguro.—Grupo Pro­
ducc ión, nueve vocales. 

Sindicato Text i l .—Grupo Gérieros de 
Punto Lana* • cuat ro .vocales; Grupo 
Comercio de Lanas, cual re vocal ts ; 
Grupo Tejidos dQ Vest i r , seis- voca­
les; Grupo Mercería Detal l , cua t ro 
vocales; Grupo Prendas Confecciona­
das, cuatro vocales; Grupo Sastrería, 
c u a t r o ; Grupo Modis ter ía , 4 , y Gru­
po Ambulantes, seis vocales. 

Sindicato de Transportes.—Grupo 
Taxímetros, cinco vocales; Grupo 
Tracc ión Mercancías, cinco y Grupo 
Tracción Sangre, cuatro vocales. 

Sindicato de l a V i d . — Grupo Co­
mercio In te r i o r , cuat ro . vocales. 

G o b i e r n o C i v i l 
Previsto en el Decreto de 16 de 

Junio de 11950,; la Rosibi l idad de 
sanciones por m i Au to r idad , a pro­
puesta del delegado' Sindical pro­
v i nc ia l , o a prop ia i n i c ia t i va , por 
incumpl im ien to de las obl igaciones 
en la preparación y desarrollo de 
las elecciones sindicales y atendien­
do la import |ancia, s ign i f icado "'y 

l^is m ismas, vengo en 

GUIA DEL ESPECTADOR 
Calificación moral «Htorfeada por la 

Coraisléa diomesant tf* V i f l laacla de 
espectáculos Í 

COLISEO. - "El mimo disparo" (3) 
AVENIDA. -- "Travesía peligrosa" 

(2) . 
CALATRAVAS. - " L a ciudad desnu­

da" (2) y "Carmen" (2) . 
CORDON. - ."Capitán Panamá" (3 ) . 
GRAN TEATRO.— " E l beso de Judas» 

( O . 
P O P U L A R . - "Corazones indomables" 

(2) y "Capitán Panamá" (3) . 
R E X . - "Un dia en Nueva York" (3) 

y "Sitiadas" (3) . 
Pan de f lama o miga blanda.—-Pie­

zas de 2.000 gramos 9 pesetas en 
la p rov inc ia ; de 1.500, a 6 ,75 ; de 

EXPLICACION, — {Para cines), i , to­
dos Incluso aiños; 2, jóvenes; 3 , ma-
fores; 3R, mayores coa reparos y 4, 
gravemente peligrosa. 

Art icu lo ún ico.—Todas las empre­
sas, los enlaces sin.flicales y los t ra­
bajadores de centros laborales cuya 
p lan t i l l a sea igual o in fer io r a 'Cin­
co, deberán el día 4 de los cor r ien­
tes acudir, a los centros donde rad i ­
quen los colegios electorales respec­
tivos (en Burgos plaza de Casiüia 
número I , domic i l io de la C.N.S.), 
a l objeto de e m i t i r su voto , s ign i ­
ficándoles que esto Gobierno c iv i l 
atenderá p r imord ia lmen te las p ro ­
puestas de sanción que se cursen por 
el delegado prov inc ia l de Sindicatos 
de acuerdo, con lo previsto en el De­
creto de 16 de Junio de 1950. Por 
o t ra pa r te , este Gobierno c iv i l san­
c ionará convenientemente las infrac­
ciones que con ta l mo i i vo se come­
tan y que lleguen a conocimiento del 
mismo. 

l a s personas que compongan 
Juntas, Comisiones, Colegios y-Mesas 
para ¿las elecciones Sindicales, ten­
d rán la condición de funcionar ios 

públicos en cuanto se relacione con 
el cometido que con ocasión de las 
mismas desempeñen. 

Burgos, 31 de Marzo de 195-1.— 
£7 sobornador c i v i l . 

A u x i l i o S o c i a l 
•AVISO . — Sq pone en conocimien­

to de todos los dueños de bares, so­
ciedades, hote les,y señores empresa­
r ios do espectáculos, se pasen por 
esta delegación para hacerles entre­
ga1 ide los cmbl-emás correspondientes 
a la cuestación -del p róx imo dom in ­
go, día 4. 

S e c c i ó n F e m e n i n a 
AVISO IMPORTANTE PARA LAS 

MAESTRAS. — Se pone en conoci-
miontó de cuantas maestras deseen 
tomar .pa r te en el Concurso de Tras­
lados del p róx imo año, que la fecha 
única que esta Sección femen ina t ie­
ne f i j ada para la extensión de cer­
t i f icados de puntuac ión , será duran­
te los meses de Jun io , j u l i o y Agos­
to , .advirt iendo a todas que fuera de 
la misma no se entenderá cert i f icado 
alguno. 

In tn r tmc lón m i l i t a r 
RECOMPENSAS.; — Se concede la 

Cruz del Méri to M i l t a r , con d is t in ­
t ivo b lanco , do pr imera clase, al 
cap i tán de In fanter ía dop Ricardo. 
Fernández Ro jo , del Regimiento Ca­
zadores de Montaña número '.9. 

aves, mamíferos, peces y 'teda clase 
de animales. Le enseñaremos por co­
rrespondencia en sus horas libres. Con­
serve ssu trofeos; adorne su casa. Di­
viértase y gane dinero disecando pa­
ra otros. Pida folleto informativo gra­
tis al "Instituto Jungla". Sección A D. 

Apartado 9.183. MADRID 

Pabio al dC Casset, donde fueron re ­
vistadas por el cap i tán generai de 
la Región, teniente general A lcubi l la , 
que ocupaba un • Jeep" con el je fe 
de su Estado Mayor , general Monto-
j o y ayudantes y al que seguían 
Otros dos con el genera! Troncoso, 
que mandaba la l inea, ayudantes y 
unciales" de Estado Mayor. 

Terminada la rev is ta, el capi tán 
general se d i r i g i ó a la calle de Vi ­
t o r i a , donde, después de saludar a las 
autoridades, subiu con ellas a la t r i ­
buna. 

En ella ocuparon lugar destacado 
los Excniof. Sres. Arzobispo - de la 
d ióces i s ' y gobernadores c iv i l y m i ­
l i t a r ; presidentes de la Audiencia" y 
E iputac ión, teniente de alcalde señor 
Martínez Nales, con los señorés Co-
dón y Carboncl l , por el Ayuntamien­
to; fiscal de la' Audiencia; generales 
Segoviano y Lar ios ; delegados de Ha­
cienda, Trabajo e In formación y Tu­
r i smo; secretario general del Gobier­
no C iv i l , f iscal de Tasas, delegado 
de la Comisaría de Recursos, secreta­
r io de la Delegación de/Abastecimien­
tos y Transportes, procurador en Cor­
tes , señor Barbad i l lo ; inspector del 
Traba jo , señor Duran; comisario- jefe 
do Pol ic ía, jefes de Correos» Telégra­
fos y Telefonos, ingenieros jefes de 
Obras Públicas y del Distr i to Fores­
t a l , presidente y secretario do la Cá­
mara de Comercio e interventor del 
Estado en Ferrocarr i les , representa­
ciones del Ins t i tu to y Escuelas del Ma­
g is te r io , Conerc io y Traba jo , delega­
do adr i i n i s t ra t i yo de Pr imera Ense­
ñanza , presidente del Orfeón, d i recto­
res del Banco, de España, Prisiones 
Central y P r o v i n c i a l , inspector pro­
v inc ia l cío Higiene, Sección Femeni­
na, una nut r ida representación ecle­
siástica integrada por los señores v i ­
car io general d e l Arzobispado y re­
presentaciones del Cabildo Metropol i ­
tano, Universidad de Curas y Coacl-

. ju tores, • Seminarios diocesano de San 
José y de Misiones, Padres Jesuítas, 
Carmelitas del Corazón de María, 
Franciscano's, Capuchinos y Hermanos 
iMarislas y La Salle, así como otras 
comisionas de diversos Centros y En­
tidades. 

Asist iefon al acto nutr idas comis io­
nes mi l i ta res do todos los Cuerpos, 
con sus jefes respectivos, que se s i ­
tuaron al p ie de l a t r ibuna. 

iMomentos después de las doce se 
in ic ió el desfile yendo en cabeza el 
generai Troncoso que al llegar f ren­
te a la t r ibuna descendió del "Jeep" 
y se situó al p i e de ésta, desfi lando 
acto seguido, con gran marc ia l idad 
•las f u e r a s , indicadas y que al llegar 
a la plaza de P r i m o de Rivera fueron 
dislocándose para d i r i g i r se a sus cuar­
teles respectivos. 

E L FRENTE DE JUVENTUDtS 
Esta organización • juveni l que ha-

habia in ic iado la conmemoración del. 
"Día do la Canción', ,ccn los acto i del 
dia an te r io r , en la mañana do ayer 
alegró nuestras calles con sus can­
ciones y a las diez celebró una so­
lemne misa en la parroquia de San 
Lesmes, en la que actuó de preste el 
cura párroco don Fermín Sáez de Be­
n i t o , asistiendo diversas jerarquias 
de la Organización. 

En la tarde y en el salón-ioatro 
del Circulo Católico do Obreros, ce­
lebró una func ión de teatro. 

nack 

8 
a c e aso 

N O T I C I A S 
CUPON PRO CIEGOS — El número 

premiado con cincuenta pesetas, co­
r r e s p o n d i s t e al día de ayer , es el 

^ f l B v o pesetas, los 

FARMACIAS DE GUARDIA. — 
gos, A lmj rante Bon i faz , 4 y 
Caminero, Diego Laínez, 16. 

M i jan -
Barba 

CHOQUE DE VEHICULOS.—Comuni­
can de Salas de los Infantes, que en 
dich» local idad y en l a confluencia de 
las c a r e r a s Salas-Sagunio y Salas 
Cidcnes, se produjo un encontronazo 
entre el ómnibus, matr icu la BU-2.520, 
conducido por Martín RUJJÍO y el ca­
mión matr ícu la B I M 3 . 7 6 b , conducido 

spqr su prop ie tar io Amador Alzaga. 
No hubo desgracias personales, pero 

los vehículos resultaron con serios 
desperfectos, valorados los de! ó m n i -

*
i5 en 10.000 pesetas y los del ca­
lón en 16.000. " 

BOLETIN METEOROLCGICO c o m ­
prensivo de los dantos faci l i tados por 
el Inst i tuto de Enseñanza Media, co­
rrespondientes .al dia de ayer: 

Barómetro.—A las ocho de la ma­
ñana, 693,9; a las dos de la tardo, 
695 '7; a las siete de la tarde, 695'2. 

Termómetro.—Temperatura máxima 
I3,4 grados, a las l§ '30 horas; mí ­
n ima , grados bajo cero, a las 
5 horgs. 

Dirección y velocidad del v ien to .— 
A las ocho de la mañana, ca lma; a 
las dos de la la rde, S\V., 1'a k i l ó ­
metros; a "las siete de la tarde, SW. , 
1*8 k i lómetros. Recor r ido , 101 "2 k i ­
lómetros. 

-o-
, RECONOCIMIENTO DE UNA ENSE­

ÑANZA . — Por Orden del Ministe­
r i o de Educación Nacional se dispo­
ne que ent re las enseñanzas profe­
sionales que se cursen en el Ins t i t u ­
to Indust r ia l de Miranda de Ebro, 
reconocidas of ic ia lmente, se conside­
ren incluidas las correspondientes a 
la especialidad de Química. 

Han comenzado l o s trabajos de mon­
taje e instalación en la sala de arte 
del Teatro Pr inc ipa i . del nuevo •'paso'.' 
del ' •Desprendimiento" , donado por. la 
Caja de Ahorros Munic ipa l a l a Real 
Hermandad del Calvario y Santo En­
t ie r ro y que por p r imera vez f igurará 
y a este año en la procesión del Vier­
nes Santo burgués . 

Dichos trabajos se realizan" bajo la 
dirección del laureado art is ta murc ia ­
no, don Juan González Moreno, au­
tor de tan bello conjunto escul tór ico, 
quien una vez deje concluido el mon­
taje de l a exposición, regresará a su 
ciudad de' or igen. 

La exposic ión, por la que, a no du­
da r lo , desf i larán todos los borgaleses, 
deseosos de admi rar la belleza de las 
esculturas exhibidas, quedará abierta 
mañana sábado por la noche. ' 

Cuando estás en fe rmo a c u ­
des a l médico; Cuando e l a l ­
m a está e n f e r m a , debes acu^ 
d i r a los E j e r c i c i o s E s p i r i ­
tua les . . 

Del D ia r io de Bur 
correspondiente al miér 

2 de Ab r i l de l9 '0k* 
COMUNICAN de Belorado J 

nevando copiosamente ^ 5 
t q u e l l a c o m a r c a . 
E S T A m a ñ a n a ha nrp* 

la d im is ión del cargó ñ^**** 
de de l a c iudad , don i l ^ 
l lardo P é r e z , fundándola CS ^ 
nue s t r a s noticiaí j en 
de s a l u d . T a m b i é n han tivss 
tado l a d imis ión esta t a f ^ 
tenientes de a lca lde ú*,;y 

^ D E S P U E S de b r i l l a n ^ 
e j e r c i c i o s , • ver i f icados i 
Un ivers idad Cent ra l ha ^ 
nido e l t i t u l o . d e doctor f obte 
d i c i n a y C i r u g í a , el d i s t L ^ 
do medico don Máximo Vi ^ 
C a s a s . mo M"noi 

¿fé L A tempera tu ra máxima á* 
fué de 2,4 a la sombra v i; 
n i m a a la s o m b r a de i A. NLI• 
cero '0 

CAE A UNA ALCANTARILLA Y SE LE­
SIONA DE IMPORTANCIA. — La niña 
de cinco años, Concepción Alonso V i ­
car io , que vive en Alfareros número 4 , 
¡tuvo la desgracia' de caerse a una a l ­
cantar i l la de dicha calle cuando en la 
tarde de eyer transitaba por ella. Se 
produjo- una contusión con hematoma 
en l a región occip i ta l y conmoción ce­
reb ra l , de carácter menoj grave, te­
niendo que ser curada la niña en la 
Casa de Socorro, desde dónete fué lle­
vada a su domic i l i o , en una ambulan­
cia de la Cruz Roja. 

LETRAS DE LUTO.— Confortada con 
ilos Santos Sacramentos, ha dejado de 
exist i r en nuestra c iudad , a edad avan­
zada, la vir tuosa clama doña Eugenia 
Santamaría Adr ián , perteneciente a d is­
t inguida fami l ia burgalesa. 

A los innumerables testimonios do 
pésame qye con tan r iste mot ivo es­
tá recibiendo la fami l ia dol iente, un i -
m o j el nuestro muy expresivo, que 
hacemos presente a su at r ibu lado her­
m a n o , don Jesús, hermanos pol í t icos, 
sobrinos, varios de ellos amigos nues­
tros muy est imados, sobrinos polí t icos 
y resto de la fami l ia dol iente. 

S A N T O R A L 
SANTOS DE HOY: 

•Ss. Francisco de Paula, í d r . , Teo': 
dosia, v g . , Abundio, Urbano, Víctor, 
obs., María Egipciaca. 
SANTOS DE MAÑANA: 

•Ss. 5/xío / , p p . , PaiKrac io , o h . , Be-
. nignes, m r . , Ricardo, ab. 

Misa, , con r i to simple y color mo­
rado, de lá Fer ia, segunda oración A 
cunct'is, tercera Omnipotens, cuarta 
Et fámulos. • # 

C U L T O S 
NCVENA DE NUESTRA SEÑORA D t 

LOS DOLORES 
SAN GIL: Por la mañana, a las ocho 

y media. Por la tar.do, a las siete, 
hasta el domingo que empezará a las 

, siete y .media , predicando el reveren­
do Padre Florencio López, C-. M̂ . J::. 

FRIMERCS SÁBADOS Dt MES 
Mañana , pr imer sábado de mes, so 

celebrarán en la S. I . C. B. M . , los 
siguientes cultos en honor de nuestra 
Excelsa Patrona Santa María La Ma­
y o r . . •» 

A las ocho y. a las ocho y media , 
misa de comunión generál. 

A las ocho de. la tarde. Sabatina con 
exposición de Su Divina Majestad. 

Estos cultos tendrán el carácter de 
reparación ' por la Iglesia perseguida 
y se inv i ta a todos los burgalcses a que 
asistan a los mismos. 
CONGREGACION DE LA INMACULADA Y 

SAN JUAN BERCHMANS 
Esclavas del Sagrado Corazón de Jesús 

Mañana, pr imor sábado de A b r i l , a 
las ocho y cuarto de la tarde, ter­
rera Hora Santa. La Vir fgen te espora 
Asiste puntual y haz que otras tam­
bién a l i s tan . 

I 

Venta de vinos 
L a C o o p e r a t i v a L a b r a d o r e s f<San 

J u s t o " , de Quel ( L o g r o ñ o ) , d ispo­
n e de 40 a 45.000 cánta ras d e t in to 
y c l a r e t e , perfectas c o n d i c i o n e s , 
ca l idad , i n m e j o r a b l e , g rado de 15.? 
a 17.9, sobre camión en ésta . 

P a r a i n f o r m e s e l p res iden te de 
l a m i s m a . 

LA SEÑORA 

Doña Eugenia Santamaría Adr ián 
(V IUDA D E D . R A F A E L M A N Í 0 N ) 

.descansó en l a p a z de l Señor , en el d i a de a y e r , h a b i e n d o r e c i b i d o los Santos S a c r a m e n t o s y l a 
Bend ic ión de S u S a n t i d a d . 

Q. E- P. D. 
S u apenado h e r m a n o , don Jesús; h e r m a n o s p o l i t i c e s , doña Ade la de Landáburu y doña M i l a g r o s 
.Sáez; s o b r i n o s , doña P u r i f i c a c i ó n , doña A l i c i a , d.on J a i m e , don A lber to , doña Nieves, Maidj-e E v a 

demás f a m i l i a . 
S u p l i c a n a s u s a m i s t a d e s o r a c i o n e s por e l et erno descanso de su a l m a y l a as is tenc i? j a^ las 

h o n r a s fúnebres y f u n e r a l , que t e n d r á n l u g a r e n la i g l e s i a p a r r o q u i a l de San L e s m e s Abad; hoy , 
v i e r n e s , d i a P, a las ONCE Y M E D I A , acto s e g u ido l a conducción de l c a d á v e r , a l C e m e n t e r i o 
S a n José, ac tos p iadosos por los que les q u e d a r án m u y a g r a d e c i d o s . 

C a s a do l ien te : S a n t a n d e r , n ú m e r o 6. B u r g o s , 2 de A b r i l de 1954. 
i. "La Humanidad". Gran Funeraria. San Juan, 5. Tef. ¿004. 

EJERCICIOS ESPIRITUALES PARASE 
NORAS Y MADRES CRIS1ÍANAS EN 

LA IGLESIA DE LA MERCED 
•Darán comienzo e l . domingo dia 

a las- ocho eje lá tarde. Los domas 
días, el e jerc ic io de la mañana será 
a las once, con misa y plática. Por la 
tarde, a las seis. 

Se invi ta a ellos a cuantas señoras 
deseen acudir y serán dirigidos por el 
R. P. Jesús Moneo, S. J. 

L A COCINA D E C A R I D A D 

¡ . B Ü R G A L E S E S ! 

Aportad vuestro óbolo en esta 
obra de caridad para remediar 
tantas, miserias como se refle­
jan en esas 370 familias que 
•qui buscan su alimento diario. 

•a > 

C a t ó l i c a 
C o n s e j o D i o c e s a r í o d e 

l l o s H o m b r e s 

EJERCICIOS ESPIRITUALES EN 
RETIRO PARA HOMBRES 

Como en años anteriores y organiza­
do por el Consejo Diocesano de Hom­
bres dé Acción Catól ica, tendrá lugar , 
bajo la d i recc ión doLR'. P. S ie r ra , 
•6. J.., desde la tarde del Sábado do 
Pasión dia 10 de los corr ientes, , hasta 
ila imanana del Jueves Santo, d ia 15, 
una tanda de Ejercicios en la Casa 
de Venerables de esta cap i ta l . 

Lo que se publ ica para conocimiento 
de cuantos deseen celebrar los, rogan­
do a quienes tengan propósi to for­
mado de hacerlos, den su nombre en 
el domic i l io de este Consejo Diocesano 
de los Hombres, cal le Concepción, 32 , 
tercero, derecha, de ocho a diez de 
la noche, haciéndolo a la mayor b ré -
vedad por ser plazas i l im i tadas. 

i i G U E R R A 
PRECIOS!! 

ESTA CASA NO, HACE LIQUIDA­
CIONES SIGUE EN 

LUCHA DE PRECIOS 
RELACIONAMOS ALGUNOS 

ARTICULOS 
Crespón seda SO cm. 12,10 Pts. 
Crepsatén 19,25 | 
Toal ropa inter ior • 12,65 
Clacé 80 cm 11,85 -
Fantasías seda des- ' 

de 24,50 
Lani l la cuadros * S-90 

7,70 
inte-

ALQUIL0 local en Vadi-
Jlos. Razón, Paloma 39, 
F) 'ir 
NECESITO piso hasta 500 
pesetas. Antonia Lavado. 
Vadi l los 52 , segundo, i z ­
quierda. 

.SE ARRIENDA casa en 
Villacicínzo. Tra tar con 
Sinfor iano López. 
ARRIENDO piso cuatro 
habitaciones, 475 pese-
las mensuales. Prigo. 
Moneda 13. 
LOCAL amp l io , haciendo 
esquina, a lqu i lo , 450. 
Mon«da 13. Gómez. 
ALQUILO . local grande 
para comercio o indus­
t r ia Calle Diego Lamez. 
Informes Cordón 4 , A l -
macen. 
NECESITO tres habi tacio­
nes para of ic ina, dere­
cho teléfono, en planta 
baja o pr imer p iso, ca­
lles Santander. San Pa­
b lo , V i to r ia . Plaza José 
Ai i loruo y Santo C o n i n -
go de Guzmán, vega. 
Pagar la buena renta. Ma­
d r i d I I , p r inc ipa l . Tele­
fono 2744. 

iüTOMOYILES 
ACCESORIOS 

^ - - -m , l.i-Ti 
CAMION Studebaker J-15, 
vendo buenas condic io­
nes. Prigo. Moneda 13. 

.CAMION Ford , basculan­
te, ¡7 H. P., caja metá­
lica. Carga 4.500, yen­
do. Moneda .13. 
CAMION gas -o i l , pe rmu­
ta r l a , por casa completa 
solar, fincas. Informes, 
P r i g o . Gómez. Mone­
da 13. 

TURISMO F i a t , 5 l H , 
b ien ruedas, p in tu ra nue­
va vendo cara to . Mone­
da 13. 
¡NO S E DESCUIDE! , pa­
ra vender, cambiar , su 
c^che v ie jo . Consulte an ­
tes Pr igo . Moneda 13. 

S E VENDE camión "Che­
v r o l e t ^ " . Razón: Mate­
riales Construcción " J . 
Sanjiau ". Pisones 7 y 9 
Burgos. 

S E VENDE camión " 3 
H. C " , caja metál ica. 
Razón: Pisones 17, bajo. 
Burgos , 

COCHE Dodge y Ford 
siete plazas, de fábrica. 
Razón, Garaje Victoria. 

AUTOMOVLISTAS: J u n-
tas de culata escape ad­
misión y .usos industria­
les. San Pablo 3 9 . Za -
randóna. 
VENDO coche Forr l 8 
I I . P , médico. In fo rma­
r á , Justo del Olmo. Me!-
ear de Fernamenia! . 

Tpal . . . . . . . . . . . . 
Opal f lorecitas 

r io r 
Tela blanca . . . 
Viscosillas colores . . . 
Viscosillas estampa­

das 
Calzoncil los 
Camisones 
Rizo felpa 
Colchas, desde 
Toallas desde '.. ' 7'95 
T r a j e confección 
cabal lero 

9,90 
7,70 
7,70 

9,90 
9,25 

39,50 
7,^0 

199,90 

Compramos torno 
fuerte y lento no importa sea 
t i c u a d e , un ta íadro para ^ « 
de 20 m m . , otro p a r a 35 o 4 ü " 
y u n a p r e n s a de usil lo de w 
r e c o r r i d o . r <; A-
Ofertas IGNACIO PALACIOS, »• 

COLOCiCIOJES 
o- P T l i n i S S E VENDEN solares en M E V O , soleado, l ib re . 

% » g f S S £ IR«O7A c ' n ^ d é i e . ' Í S k í . « r r . 1 * - POLLITOS v a r i a , ra,aS p a * . g . n . . . , p o - i - ? . . • > . » « • ' » »• ' AMPLISIMO 

OCASION vendo carro 
bueyes por cese negocio. 
Lorenzo Santos, LasQu in -
t^ni l las. (Burgos ) . 
VENDO carros bueyes y 
varas. Hijos Miguel Pé­
rez. Saldaña ( l i u r g o s j . 

SF NECESITA aprendiza S E VENDEN dos n o r u s VENDO coche n iño mo-
' modista. Vega 23 . del m i m . 2 , ¿na nueva derno, como nuevo. 

esta 
Nemesio Re- ^ n ¿ T n i 

en Tordomar. - P O L U i o s piso l ib re . 

S E NECESITA chica Pla­
za de Vega 27. lyajo. 

lan i l la de las Viñas. T r a ­
tar con el alcalde. 
AYUDANTE de chófer, 
con carnet, ofrécese. I n ­
formes esta Admin is t ra ­
c ión. 
S E NECESITA bordado­
ra. Plaza San Juan ' 2 , 
p r i m e r o , izquierda. 
S E NECESITA doncella. 
V i tor ia 29 , 
quierda. 
S E NECESITA chica r a - Lc.r_c_e_r° . L ^ ' ü l ! 
ra coger puntos media a 
máquina Mercería "1 os 
Angeles". Vi l la lón 24. 
NECESITO ama o n iñera 
San Lesmes 1, qu in to , 
izquierda. 
S E NECESITA pasto,- en 
Vi l lagonzalo Pedernales. 
Rosalin?. Antón. 

María 

PLAZA Santo , D f S 
de Guzmán, Iocna,UcK'' 
p l io , cualquier n ^ os. 
renta peque,iapr¡c0 
rato. Gómez. * 

.BAR, vivienda, » ^ 

.so, mejor zona, 
Pr igo . Moneda J-»- ^ 

LCCALITO J ^ f o S i -prop io barbería oo0o0. 
lar , traspaso, 

p r r t i cu l a r , poca fam i l i a , Rjoll°%GStauranle ^ 
cemor. Telefono 1996. ^ÚW^%^ff \* 
M O E B L E S ^sc36c¡a- - á 

^ . , ' ^ « A o r í i T P B l A DlCÍ i 
VENDO comedor y dor» 

HUESPEDES 
CABALLERO respetable 
dc-ea habitación casa 

nueva. General Mola 
p r i m e r o , derecha. 

7j 
VENDO 

segundo., derecha ^ cuatro ampIias ha-
bi taciones, cuar to baño, 
65.00 Pr igo . Gómez. 

t r a j e 
informes esta cuarto ¡ z : S E NECESITA aprendiza ^ > . blanca_ ^ casi nuoyc. ,nfc 

modista. Lain Calvo. 37 n¡la El££a> en san,3 ce- ^ ' ^ ^ " ¡ . 3 5 Com- ¡GARAJISTAS!.. y e n d o 
tercero izquierda. ^ c l l b . (Lerma) . ^ c l a f q u i e r can t idad , l o n j - 1.200 m., p ie ca-
COMASUESTAS . TUBOS * d . « ̂  ÍU ¿ . c ; . . - pera ^ g g * 

i i s s s s m m ^ - mm^m 

piensos y paní-
ficables con v iv ienda, 
luz eléctr ica y t ie r ras . 

casa md iv i - £ vende o alqui la. Ra- TRASrASOS 

OFRECESE modism e_do- sE VENDE al falf i 
m ic i l i ó . 'n formes Fer- icnso 1 , 3 0 k i lo , 
nan González 4 2 , bar - ^ ^ Cortes. 

pecia l . Todas edades. HAGA su ahorro efectivo 
Granja Avícola "Banús " , lavando con jabón Co-
Reus. in formes. Drogue- r im tx j . Venta exclusiva 
r ia "Rueda" . Santander en almacén de colonia-
2. Burgos . ^ «La Lonja Conserye-

a para 
Santos 

Salamanaca. 

ELECTRICífláDTRiDlO 
ga 36. 

.do. p rop ia almacén pa- CALLE 

.tatas, etc. La Flora. / 28 000 . c , , ^ Sar> 

.Pr igo . Gómez, Moneda ^ ampüQ 45.000. A l -
¡3 . b i l los. 

de Santa 
Juan L 
SF VENDE 
dual con muebo ter reno z c n . Vadil los 20. Compr­
en • Gamonal. Informes cic 
7 . a ¿ ^ 4 n 7 seSundo y M O L I N O de piensos telefono 2707. ^ Rurv ,os vende Hen j . . . 
CASA Concepción con rr.ejorablcs condiciones, 
planos levante, vendo Agencia Espino. . 
ocasión. Albi l los, Ve-

gá 36. • 
CHARCUTERIA bien v 
talada con e n s e r e ^ 0oO. 

m i to r io . varias puertas, tencias iraspasu 
Ccpde L'on Sancho b.* Albiücs. 
Ebanistería Sagredc. 

/ n u i l . ^ i -
TRASPASO local - -
hoy mercería 
do cualquier 

ber ia 
NECESITA c r l í ^ - s VENDO ma(er ia l escola 

asistenta. Aparic io 
10, segundo. Admin is t rac ión . 

rápidamen L I Q U I D O 

SABADOS Y AfESOS 
VENDO ca r ro , t r i l l o y 
máquuina segadora. Pe-
ddro Delgado. Castroje-

VENDE máquina Se-
•Cormi l " José Pá-

en Santa María 
ra . 

S E TRASPASA acredi ta­
do almacén de leñas y 
carbones en calle Don 
Sancho. Tratar Lázaro , 
Concepción 2 , tercero. 
¡ATENCION! Siempre, 
tenga que comprar , co­
locar capitales, .vender, 
consulte. P r i go . Mone­
da 13. • 
DISPONGO droguerías, 
panaderías, fábr icas, ba­
res-restaurantes, etc, pa­
ra traspasos. Antes com­
prar , visi te Gómez- Pr igo . 
Moneda 13, 

otra 
t r ia muy P * * 
Sáenz de Santa 
San Juan, 1-

Mar 

YAEIOS 
CORSETERA / ^ . ¿ í 
jas a medida, esw rl*-. 

sas. Puebla e£-
F O T O G R A B A D O S ' ^ ^ 
ción rápida V ey ,ARlü 
Talleres Gráfico* ^ v 
DE B U R G O S . ^ 

na 13. 



Han sido conf i rmadas 
¡as sanciones impuestas al 

todas 
Burgos 

por e l Comité 
El Comité 

desestima 
directivo de 
el recurso 

de Compeficfón 
Nacionlf'de Fútbol 
el Club borgalés 

la Federación 
interpuesto por 

M a d r i d ( S e r v i c i o e s p e c i a l de ' T a c h í n " ) . — Está d e m o s t r a d o 
que l as n o t i c i a s d e p o r t i v a s le v a n m u y m a l a es te c r o n i s t a . A l m e ­
nos, c u a n t a s v i e n e t r a n s m i t i e n d o a l a a f i c i ó n b u r g a l e s a , no p u e d e n 
ser m á s d e s a g r a d a b l e s . Y hoy he de s e g u i r en esa l í n e a i n f o r m a ­
t i v a t a n poco g r a t a . 

p o r p a r t e d e " D I A R I O DE BURGOS" s e . m é h a b í a c o n f i a d o s ¡ : 
q u i e r a con e s p e c i a l i s i m a a t e n c i ó n c u a n t o se r e f i e r e a l a . r e u n i ó n 
d e l C o m i t é d i r e c t i v o d e l a F e d r r a c i ó n N a c i o n a l d e F ú t b o l , que h a ­
b í a de reso l ve r s o b r o el r e c u r s o i n t e r p u e s t o p o r e l B u r g o s .en r e ­
lac ión c o n l a s oanc iones i m p u e s t a s a este C l u b , c o n m o t i v o de los 
i n c i d e n t e s h a b i d o s e n e l p a r t i d o d i s p u t a d o c o n e l Ses tao . 

He de con fesa r q u e en esta ocas ión las c i r c u n s t a n c i a s h ^ n es­
tado a p u n t o de f r u s t r a r la r e c o g i d a de es ta i n f o r m a c i ó n e n e l m o ­
m e n t o o p o r t u n o . E l lo ha s i da d e b i d o a que La r e u n i ó n d e l C o m i t é 
d i r e c t i v o ha s i do a n t i c i p a d a v e i n t i c u a t r o h o r a s , e n e l cu r so d e la 
p resen te s e m a n a , p o r c o i n c i d i r e l jueves, d í a s e ñ a l a d o h a b i t u a l -
m e n t e p a r a c e l e b r a r l a s e s i ó n , con la f t es ta de. l a V i c t o r i a . Así -s 
que esta m a ñ a n a nos h a n s o r p r e n d i d o los p e r i ó d i c o s con la r e f e ­
r e n c i a de l o . t r a t a d o p o r e l C o m i t é , , en e l c u a l sé a l u d í a , a l o q u e 

, t a n t o nos i n t e r e s a b a , a u n q u e de f o r m a t a n a m b í g u a l com'o aqu í se 
. a p r e c i a : " D e s e s t i m a r d i v e r s o s recu rsos p r e s e n t a d o s c o n t r a f a l l os 
de l C o m i t é do C c m p e t i c i ó n " . 

Esto nos h i z o p o n e r n o s en m o v i m i e n t o y en la, i m p o s i b i l i d a d 
-de d i r i g i r n o s a la sede de l a p r o p i a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l , de 
F ú t b o l , p o r ser d ía f e s t i v o y e n c o n t r a r s e las d e p e n d e n c i a s c e r r a ­
das, o p t a m o s po r r e c u r r i r a l c l á s i c o c o n s p i c u o , que con ca rác - , 

. ter t o t a l m e n t e f i d e d i g n o , a u n q u e de f o r m a e x t r a o f i c i a l , p o d í a c o n -

. c re ta rnós y a m p l i a r n o s e l c o n t e n i d o d e l p á r r a f o a n t e r i o r m e n t e 
t r a i ñsc r i t o . 

Y esa a m p l i a c i ó n es , c i e r t a m e n t e , h a r t o d o l o r o s a p a r a el B u r -
.gos, pues to que el C o m i t é d i r e c t i v o ha d e s e s t i m a d o e l r e c u r s o i n t e r ­
p u e s t o , no solo en su caso, s i n o en todos l es d e m á s que se e n c o n ­
t r a b a n en s i t u a c i ó n a n á l o g a . En r e s u m e n , se t r a t a de u n a m e d i d a 
g e n e r a l , de l a que e l Club b u r g a l é s n o . h a s i d o e x c l u i d o . 

Con e l l o , excusamos d e c i r que se c o n f i r m a n l as sanc iones i m ­
puestas de dos años a B a r r i o s ; c u a t r o meses , a " S a n t i " y t r e s m e ­
ses, a C a p i t á n , " P a n c h o " y B r í g i d o . 

Hace d ías , a l r egreso de Ma­
dr id , • después de p r e s e n t a r per-
f cna lmente en Matárid e l recurso 
interpuesto p o r e l B u r g o s c o n t r a 
una ser ie de s a n c i o n e s inaud i tas 
y carentes de r a z ó n en un 80 por 
100, e l pres idente d e l CluJ? bur -
galés d a b a c u e n t a de cómo los e n ­
tonces . p res identes d e l a F e d e r a ­
ción Nacional de F ú t b o l , don S a n ­
cho Dávi l j i y e l - d e l Comité d e 
Ccmpet ic ión , don José L u i s de I s a -
s i , promet ieron so lemnemente 
rev isar las sanc iones de l B u r g o s 
y proceder de acuerdo con "los 
nuevos e lementos de j u i c i o que 
les hab ían l legado y de los que 
en el p r i m e r m e m e n t o habían c a ­
recido. Porque todos saben que 
par» fa l la r en este " p l e i t o de n ía-
yor c u a n t í a " en que l e conv i r t i e ­
r o n los prop ios federat ivos n a ­
c iona les , éstos no escucharon más 
que e l tes t imonio d e l señor T e ­
ja - c o n v e r t i d o en f i s c a l , no en 
juez- - a través de J iña ac ta p l a -
gadaí de inexact i tudes y has ta de 
c a l u m n i a s , pedemos d e c i r , porque 
no se dudó en d e s f i g u r a r los he­
chos y has ta en a c u s a r a t res ino ­
centes . 

P e r c a t a d o s de e s e e r r o r y de 
s u l i g e r e z a én e l fa l lo , los an te ­
r i o r e s r e s p o n s a b l e s p r o m e t i e r o n 
r e v i s a r las s a n c i o n e s y r e c t i f i c a r 
equello que no p r o c e d i e r a , como 
anter io rmente hemos d i c h o . 

S i n e m b a r g o , r e c o r d a m o s que 
el señor A l f a r o A r r e g u i , como 
epílogo de aque l l a gest ión - r e a ­
l i z a d a e n las vísperas de l a e l i ­
m ina tor ia c o n Turqu ía— t e r m i n a ­
ba así su conversación con nós-
otros: " P r e s u m o que e l resul tado 
del part ido de T u r q u í a h a de reper 
cüt i r muy d i r e c t a y d e c i s i v a m e n ­
te en l a poster ior rec t i f icac ión 
que nos han promet ido . S i l a e l i ­
minator ia se s u p e r a , todo serán 
fac i l idades; s i e l f racaso se pro­
d u c e . . . " 

Todos saben lo que acaeció en 
Estambul y poster iormente en 
Roma. Fracasó, i lus iones ro tas , 
proyectos t runcados y como c o n ­
secuencia d i r e c t a , d i m i s i o n e s , c r i ­
s is , m a l h u m o r , a c u s a c i o n e s , " f u t -
? o g r a n e a d o " en todas d i r e c c i o ­
nes . . . y el B u r g o s , en medio , s u ­
friendo las c o n s e c u e n c i a s y p a ­
s a n d o los v id r ios rotos de unos 
hechos que ¡ - c ó m o no- - ! deplo­
r a ; pero en los que no h a tenido 
arte n i p a r t e . . Sens ib le todo és­
te y mucho más porque el B u r ­
dos, con l a s e r i e co lec t i va de d i -
nnsiones, s e quedó s i n va ledores , 
con aquel los que e r i g i d o s en sus 
jueces y a l perca ta rse de s u e r r o r , 
f staban prestos a la s a b i a r e c t i -
"cación p a r a e n j u g a r l a h u m a n a 
equivocación. 

Y y a ven , entre estos d i m e s y 
diretes, ha l legado l a nueva F e -
aeración y e l nuevo Comité d e 
J^mpet ic ion , que ha tenido que 
enfrentarse con e l r e c u r s o d e l 
J ^ r g o s , s i n a p e n a s c o n o c i m i e n ­
tos de c a u s a y s i n estar i n f o r m a ­
bas de los test imonios aportados 
y de las conversac iones m a n t e n i ­

das d i rec t am en t e con los señores 
D a v i l a , I sas i y L a s q u e t i , hoy a u ­
sentes d e l Comi té d i r e c t i v o . 

C c m p r e n d e m e s que l a reacción 
d e l nuevo Comité h a b r á s ido r a ­
t i f i c a r cuanto el a n t e r i o r d ic tó 
en ev i tac ión de que su gesto pu­
d i e r a s e r e s t i m a d o c o m o u n a des­
a u t o r i z a c i ó n a qu ienes les p r e c e ­
d i e r o n en el c a r g o ; pero es que 
no se t ra ta de d e s a u t o r i z a r a n a ­
d i e , s i n o de e n m e n d a r unos ye ­
r r o s , d e . r e c t i f i c a r un p r e c i p i t a ­
do y e r róneo fa l lo , a lo c u a l es­
taban d ispuestos y a los a n t e r i o ­
r e s federa t ivos; de r e v i s a r un a c ­
t a l lena de b u r d a s a f i r m a c i o n e s , 
con a l g u n a s de las c u a l e s se a t e n ­
ta a p r i n c i p i o s más s e r i o s que los 
que é l p rop io á r b i t r o y el fú tbo l 
pueden r e p r e s e n t a r . 

P o r c o n s i g u i e n t e e s t i m a m o s 
que l levadas las cosas a ese te r re ­
n o , no p r o c e d e más que , d a n -

. do un nuevo e jemplo de c o r d u r a 
y depor t iv idad , a c u d i r o t r a vez 
ante ios nuevos federat ivos re i te 
r a n d o r a z o n e s que a l B u r g o s l e 
sobran p a r a in te resar un c a s t i g o 
en c o n s o n a n c i a con los p rop ios 
hechos y no basado en pa t rañas . 

S I , t a n r a z o n a b l e pet ic ión nO 
es a tend ida , c a r g u e l a Federac ión 
con todas l a s c u l p a s que pueden 
correspondér la a l a s e s t a r go lpe 
tan demoledor sobre u n a a f ic ión 
s a n a y c o n s c i e n t e . P o r q u e c o n s ­
te que e l B u r g o s no h a ped ido 
gol ler ías en f o r m a d e ex imente 
total . Está d ispuesto a aceptar 
las s a n c i o n e s que se d e r i v e n de 
u n e s t u d i o - s e r e n o y v e r a z d e la 
cuest ión; pero por fuerza t i e n e 
que r e b e l a r s e a n t e a lgo que por 
s u i n j u s t i c i a ha levantado -y se­
g u i r á levantando m i e n t r a s el 
e r r o r no se r e c t i f i q u e - c l a m o r e s 
de natura l i n d i g n a c i ó n . 

A R Q U E R O 
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iil, 
M a d r i d , — El d i a -30 de Mayo, se­

gún acuerdo de la Federación l'rancesa 
de r ú l b o l , jugarán en Bayona {Fran­
cia), los equipos ' fS" de Francia y 

- España, en el que actuará de á rb i t ro 
el colegiado portugués señor Vigira da 
Costa, auxi l iado en las lineas por un 
á rb i t ro español y otro francés. 

partido Resulta muerto en un 
de "viejas giorias" catalanas, el 
ex-jugador del "Barsa", Buzmán 
En el mismo festival el meta Ramallets 

sufrió la fractura de la mandíbula 
Barcelona. — E! que fué jugador 

internacional de fútbol Guzmán, ha 
fal lecido esta tarde en el campo de 
Fas. Corts, a consecuencia de una le­
sión sufrisia en el terreno de juego, 
cuando part ic ipaba e n , u n par t ido de 
viejas ¡glorias, en homenaje al ex j u ­
gador, Manuel Martínez " R i n i " , • 

Guzmán, se al ineaba en c!. equipo 
de viejas glor ias azulgranas del año 
1922. Guzmán, sufr ió la ro tura d e ' l a 
rótu la. Inmediatamente fué trasladado 
a 12 enfermería del campo, donde le 
sobrevino una cr is is -cardiaca y poco 
después falleció. Mientras ta i i to en el 
ter reno de juego" actuaban un comiJi-
nado del Barcelona y el Español, y 
una selección catalana do Segunda y 
.Tercera Div is ión, Por su par le el guár ­
damela in iernacionsl Ramallets que 
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S 
ca penalíy 

burgalés 
Mirr.nda de Ebro (póf teléfono, de 

nuestro, corresponsal). — El Deport i ­
vo Mirandés ha logrado una precaria 
v i tor ia sobre el Azcoycn, de- .Pe-
ra l la , porque ¿i empato a cerp se 
ha mamenido hasta tres minutos 
ahtes do concluir el encuentro y 
porque además, dada la fo rma de j u ­
gar del equipo local , no v ió nun­
ca clara la ocasión pa ra , l og ra r el gol , 
"cié! t r iun fo , dado que I05 delanteros 
se mostraron to la lmenie ineficaces an­
te ei marco d&l equ ipo navarro. 

Durante el p r imer t iempo, e l , ' M ¡ -
randéí , que salió atacando, parecía 
quj! iba -a lograr una clara v ic tor ia 
y así so s'utedieron los pe l igros ante 
la puerta defendida po r 'Fe l i pe . A los 
17 minutos, Gri juela bombeó un í ia-
lóriN sobro la puerta del Azcoyen y el 
meta navarro apenas pudo desviar el 
esférico coni h. punta de los dedos, 
dando ocasión a quo Iborr?., bien s i ­
tuado, rematara de cabeza al marco. 
Pero fctajo los palos -se encontraba^Cl 
defensa central peraltes, quiten para 
ev i tar el gp l optó por i ncu r r i r c-n pe­
nal ty , despejando de puño. Señalada 
tan c lar ís ima fal ta se encargó de eje­
cutar la Iborra, pero lo ,h i zo muy ino-

FUTBOL MODESTO Y JUVENIL 

al 
ü [. D. [iiptÉr (ÜRiH 

Acuerdos d e l C o m i t é , de C o m ­
p e t i c i ó n de los c a m p a o n a t o s i n ­
ca les de f ú t b o l modesto y j u v e ­
n i l o r g a n i z a d o s por S.E.S.A." 

P r i mtero:—!Á motfest a r r i g u ro1-
s a m o n t e al R á c i n g C lub ( m o d e s ­
tos ) y C. D. C a m p e a d o r ( j u v e n i ­
l es ) , " p o r el espec tácu lo a n t i d e - ' 
p o r t i v o y n a d a e d i f i c a n t e q u e 
— p r i n c i p a l m e n t e los p r i m e r o s — 
d i e r o n e l pasado d o m i n g o , t ^ n t o 
p o r la forma n a d a respe tuosa 
con que se d i r i g i e r o n . a l á r b i ­
t r o c o m e p o r la d u r e z a p e l i g r o ­
sa q u e i m p r i m i e r o n en sus j u ­
gadas y las o f e n s i v a s p a l a b r a s 
q u e p r o n u n c i a r o n en t o n o "de 
a m e n a z a , , c o m u n i c á n d o l e s q u e , 
en caso de r e i n c i d e n c i a y s in 
c o n s i d e r a c i o n e s de n i n g u n a c l a ­
se, les áerán res tados p u n t o s dé­
la c l a s i f i c a c i ó n , s a n c i ó n q u ¿ . 

G U I A F A C U L T A T I V A 
J O S E C Á R A Z O 

PARTOS Y ENFERMEDADES 
• . i u B E LA y U J E t 
• • ¡Mos t fu i d i Barraates T C r M l o j » 

3 J , 3.t leléfoao I 5 t l 

J O S £ A L O N S O 
^ D I C I N A INTERNA, CORAZON 

r . NUTRICION. — RAYC 
^ s i U t a de 12 . 2 y de 

^ s p o l ó n . 32. a-. Teléfono 

-̂ yigalondo Errasti 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

" W n a . i 6 . Teléfono 3092 

X 
l a 6 
1913 

Glodoaido Padilla 
pARTos Y ENFERMEDADES 

J . M. FRANCES GIL 
MEDICINA INTERNA — RAYOS X 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 

Plaza de V e j a , 36 

Federico Gascón 
MEDICO DENTISTA 

Santander, 19/ 3.¥ dcha. ~ Telf. 2432 

- DE LA MUJER 
• *» Juan 22 - - . Teléfono IS55 

0S?7O/f GARZON 
^ J J » Y ENFERMEDADES DE LA 

^ t i . rUJEK — ESTERIL IDAD 
- "ey *• Fernando, 3, 2.» Te l . J 4 4 * 

F . U R M C A 
O C U U S T A 

UÍN CAtV0j7-TEL£r0NoCIl 

p. L O P E Z 
JHHECTOR DEL D I S P E N S A l I i 

ANTITUBERCULOSO 
r a c k U 2. » Teléfono 2231 

a s i m i s m o , íé . será i m p u e s t a á 
c u a n t o s e q u i p o s no se c o m p o r ­
t e n d e n t r o d e l t e r r e n o de j u e g o 
c o n la d e b i d a c o r r e c c i ó n . 

s e g u n d o . — Quedar e n t e r a d o s 
do la c a r t a r e m i t i d a p o r é l C. D. 
V a g u e s c l i c i t í i n d o la . r e p e t i c i ó n 
d e l p a r t i d o q u e es to e q u i p a 
p e r d i ó f r e n t e a l C. D. O l i m p i a 
( l : -0) p o r e n t e n d e r q u e e x i s t i e ­
r o n c ier t ias a n o m a l í a s . P t o v i a -
m e n t e se h a b í a e s t u d i a d o y co­
m u n i c a d o la v a l i d e z d e d i c h o re ­
s u l t a d o y, p o r l o m i s m o , e l Co­
m i t é d e C o m p e t i c i ó n rect?erda. 
q u e sus d e c i s i o n e s son i r r e v o ­
c a b l e s , a no ser que ' se p r e s e n ­
t e n p r u e b a s q u e se i m p o n g a n 
c o n f o r m e a l s e n t i d o de l a j u s ­
t i c i a . 

T e r c e r o . — C o n c e d e r a- los / e q u i ­
p e s j u v e n i l e s S. E. S. A , y La 
A n u n c i a c i ó n los p u n t o s d e l C. 
D. S a n t a A n a , t o d a vez que h a n 
p r e s e n t a d o e l e m e n t o s d e j u i c i o 
q u e demues t ra (n la a l i n e a c i ó n 
i n d e b i d a de d o s j u g a d o r e s q u e 
r e b a s a n ' l a -edad j e g i a m e n t a r i a . 

C u a r t o . — C e l e b r a r 'el p r ó x i m o 
d o m i n g o los p a r t i d o s q u e a c o n ­
t i n u a c i ó n se r e l a c i o n a n : 
' 'COPA C O N S E J E R O D E L E G A D O " 

CVfmpo - Z a t o r r e . — A las 11,30, 
C. D. Joc^sta - B a r r i a d a SESA-
a las 4 ,30: C. D, San P e d r o -
S p o r t l n g San J u a n . 

C a m p o ' " L a M l l a ñ e r a " . — A la~ 
11,30: C. D. O l i m p i a - E m p r e s a 
SESA. 1 • 

Est - id io " S . , D. M i l i t a r " . — A 
las 10,30: E. P. A r a m b u r u - V i c ­
t o r i a , S. D. 
c<COPA D IRECTOR TECNICO'5 

C a m p o " L a M l l a ñ e r a " . — A las 
10: S. F e r n a n d o F. J . - S . E . S . A . 
a las 4 : R a c i n g C l u b - C o n g r e ­
g a c i ó n M a r i a n a ; a las 5,30: C. 

. D , A l f a r e r o s - C. D. L a B o m b i l l a 
C a m p o " S a n A m a r o " . — A las 

10.30: V i c t o r i a , S. O. - C. D. 
C a m p e a d o r ; a las 11,30: C a f r a 
F. J. - Rayo B u r g a l é s . 

C a m p o " S a n A n t ó n " , — A las 
10,30: La A n u n c i a c i ó n - I d e a l 
C. F . ; a las 11.30: E . P . A r á r p -
b u r u - A n g e l de la G u a r d a . 

c en temen te y Felipe, portero del con-
j : :n io fcrr.siero, l og ró p?.rar el balón 
sin dificultades'. 

Poco después so registró una -yran 
jugada-de Iborra. quien ¡niernándosc 
pasó a Escudero, cievo!viéndole éste ja 
pelota; Ibarra dispnró sobre la marcha 
un t i r o cruzado.'quc" salkr al io y la 
ftclla jugada fué premiada con uria 
gran ovación. Sin lograr marcar se 
terminó el p r imer t iempo y asi se 
paso casi toda la segunda par te , con 
domin io ind is t in to, y a q u e aunque pre­
sionara algo más-oí Mirandés, los ág i ­
les defensas navarros desbarataron to ­
dos los ataques, mientras los delan­
teros del Azcóyen l igaban bastantes 
avances, que no tenían d igno co lo fón , 
por la inocencia en el t i ro de sus c.in-
CQ hombros. Do esta fo rma, Núñez 
apenas intervino, en tres o cuatro 
ocasiones, en t iros directos. 

Faltaba un cuarto de j i o ra escaso y 
ei Mirandés se volcaba sobre la puer­
ta defendida por Felipe, sucediéndosc 
entonces tres córners, pero el mar­
cador se manteni?. inalterable. F ina l ­
mente, a los 42 minutos, hay una ma­
no de un jugador navarro, a la a l i a ­
ra do la l inea medía, la cual se en­
cargó de sacar Odriozola, - dando oca­
sión a Mardones I) a meter la cabe­
za, llevando el- balón al fondo de la 
r e * 
. Como se' deduce de lo relatado, el 
par t ido ha sido do muy escasa ca l i ­
dad y los navarros so han defendido 
con g ran tesón y energía, pero sin 
abusar de brusquedades. El cuarteto 
defensivo y los volantes han sido lo 
mejor del conjunto y en la delantera 
sólo ha destacado la velocidad y vete-
rania do Ros. l?Qr el equipó local hay 
que destacar a los medios volantes; 
aj portero Núñez, en sus escasas i n ­
tervenciones y en la delantera a Odrio­
zola. Hierra, muy sujeto ,por él de­
fensa de su lado, sólo ha podido l u ­
cirse en dos o tres ocasiones. , 

A rb i t r ó bien el colegiado v i to r iano 
señor Fangarica, auxil iado en las ban­
das por los señores Salinas y Fernán­
dez , del •mismo^colegio. A sus órde­
nes los equipos Formaron as i : 

Mirandés: Nnñez,- Gr i jue la, MiguC-
l i to i , Rasfnes; Cantabrana, Mardo­
nes 1 ! ; Odr iozola, Alcalde, M igue l i -
10 I I , Escudero e Iborra. 

Azcoyen: Fe l ipe; Óafcteri, Egaña, 
C i a u r r i z ; Manolete, Esquisábel; Osés, 
Fernández, Alagüe, Andueza y. Ros. 

Félix HERRERO 

defendía los colores del p r imer equi­
po, al efectuar una salida y ser aco­
sado por sus adversarios, sufr ió una 
f ractura en la mandíbu la , siendo 
trasladado a !a enfermería. 

Al conocerse el fa l lecimiento del ex 
jugador Guzmán, se dió por finaliza­
do el festival deport ivo que tan t r i s ­
tes consecuencias ha tenido. 

E l par t ido se había organizado en 
homenaje a " R i n i ' ' , ex jugador de 
fú tbo l y abnegado colaborador y em­
pleado de la Mutual idad de Futbol is­
tas en cuya ent idad lleva prestando 
sus servicios más cié veint ic inco años. 

En este fest ival se habían montado 
tres partidQs con hombres de tres ge­
neraciones de futbol istas. El p r imer 
encuentro lo jugaron los equipos del 
Barcelona^y del Español del año 1942, 
ent re los cuales figuraban los entre­
nadores de los citados clubs Dauci ík 
y Scopci l i . El resultado f u é ' d o 4-3 
favorable al once azulgrana. Los eqúi -
p.os se al inearon as i : Barcelona: Va­
lero; üaucick, /.abalo, Beni to (Rosa-
lench ) ; Gracia, Gonzalvo 11; Sospedrá, 
Escolá. Betancourt , Ma r t í n , Balmaña 
(Val le) . 

Español: Navés; Carnicero, Babot , 
Terue l ; Solé, Venys; "P i tus " , Prat, 
Sccpe-Hi, España y Más.' 

Al final de este par t ido el guarda­
meta Valero, se res in t ió de un golpe 
en la c lav icu la, apreciándosele proba­
ble f ractura. 

Seguía en el p rograma el encuentro 
que tan insospechadas consecuencias 
ha tenido, entre e l Barcelona - Euro­
pa, de viejas g lor ias , del año^ 1922,, 
en el quo formaron valores casi o lv i ­
dados. El resultado fué de 3-2 , fa­
vorable al equipo barcclonista. En el 
transcurso de, este p a r t i d ó se p rodu­
jo la lesión de Guzmán, qup en un 
p r inc ip io se creyó no revestía n i n ­
guna gravedad, por lo que/ cont inuó 
Cl fest ival , con la salida de los juga­
dores del combinado Barcelona - Es­
pañol y lá selección catalana de Se­
gunda y Tercera Divis ión: El equipo 
pr imero lo componían Ramállets; Ar-
g i lés. Para, Catá; F lotats , Gonzalvo; 
Te jada, Marcet, Kubala, Basora y Ar^ 
cas. En el segundo t iempo y cuapdo 
el mercador señalaba un 3-2 a favor 
de l ' combinado, los enlrenadorcs üau­
cick y Scopelli, penetraron en el te­
rreno de juego y •solicitaron del cole­
giado Sr. Azón, la suspensión del en­
cuentro. 

Entre 'el confusionismo del numero­
so público asistente se oyó por los 
altavoces la tr iste noticia del fa l leci­
miento del 'ant iguo jugador azu lg ra ­
na Guzmán.—Alf i l . 

El Burgos prepara 
su partido con el 
Azcoyen, en Peralta 
Calilo. en sostltiiciflii lie 

F.l domingo correspondo al i W g o s 
j u g a r en Pera l ta , frente al Azcoyen, 
t i tu la r de aquella local idad navarra. 

P^ra dicho pa r t i do , el equipo bur­
galés se encuentra exactamente con tos 
once hombres justos, ya que Mon ha 
tenido que incorporarse a f i las y Her­
nando cont inúa aquejado por la le­
s ión , sin poderse re integrar a 
las actividades normales. Por consi­
gu iente, para esta p róx ima sal ida, el 
equipo será el mismo que el domingo 
pasado, con la única novedad de 
reaparecer Calvo en el lugar de Mon.' 
Y. aquí si que no hay discusión posi­
b le, porque, como decimos, no so dis­
pone más que de once hombres u t i l i -
zables. '•> 

Para d i r i g i r este encuentro ha sí-
do designado el colegiado señor I za l . 

Ei Rayo Cantabria 
Erandio 

Santander.— F.n par t ido de L i ga do 
Torcera Div is ión, e l Rayo Cantabr ia ha 
vencido al F rand io por tres goles a 
uno. — A l f i l . 
OTRO LESIONADO GRAVE 

Bi lbao.— Cuando jugaba al fú tbo l , 
en Seslao,i con Otros compañeros, el 
joven de 16 años Roberto Gómez To­
rrea, sufr ió una caída, f racturándose 
completamente ambos antebrazos, por 
su tercio medio. Su estado es grave. 

Aparece el e a i m de la 
joyaa iiae se arrojó a las 
aouas del Ibre, en lauda 

. Miranda de Fbro Xpor telefono, de 
nuestro corresponsal) .^- Fn las p r ime-
rus horas de la tarde de hoy, unos 
pescadores que transi taban por una de 
las or i l las del n o Fbro, han visto f lo ­
tando .sobre las aguas el cadáver de 
una "mujer, en término del inmediato 
pueblo de I r c i o , a unos cinco k i lómc-
ros de esta c iudad. 

Dicho cadáver resultó" sor cl de la 
joven T r i n i dad Maestro, de 20 años, 
que como se recordará, desapareció ha­
ce' unos veinte días en circunstancias 
extrañgs y la que puso f in a su v ida 
arrojándose al Eb ro , por cl puente l la­
mado de "Burgos ", en la línea del fe­
r r oca r r i l Madr id - I rún . 

Horas antes, había sido hal lado, f lo ­
tando también sobre las aguas, el 
abr igo que llevaba la desdichada j o ­
ven cuando desapareció. 

Fl cadáver presentaba una herida 
en la cabeza, sufr ida al parecer al cho­
car" contra el fondo del r í o , cuando 
se ar ro jó desde e l ci tado puente. 

Avisado cl Juzgado' de Instrucción 
se personó en el mencionado lugar , 
pract icando las di l igencias de r igor y 
ordenando el levantamiento del cadá­
ver y su traslado al depósito del Ce­
menter io mun ic ipa l , para la práct ica 
de la autopsia. 

P E R D I D A 
en la c a r r e t e r a de B u r g o s a Cova-
letíñ ( S o r i a ) , de u n a c a d e n a p a r a 
a ta r c a r g a s y de un tensor . Se g r a ­
t i f i c a r á a quien avisé dé haber la 
encont rado , a Hi jo de F l o r e n c i o 

M a r t í n e z , cal le M a d r i d , 69, 
B U R G O S , 

fieiia de loi imn 
i 

Actos conmemorativos que el perso­
nal de' los Cuerpos del inst i tu to Geo­
gráf ico y Catastral y Nacional de Es­
tadíst ica de Burgos, celebrarán eñ ho­
nor de su Pat rono, el glorioso doctor 
San Is idoro. 

Día 3 de Abr i l — A las once de la 
mañana, en la 5- I- C.' B. M. (Capilla 
de la .V is i tac ión) , donde se venera d i ­
cho Santo, misa solemne, pronuncian­
do el panegír ico del Santo, el muy 
i lustre señor don Dionisio Vubero Ga-
l i ndo , rezándose a continuación un 
responso por .los fallecidos de los Cuer­
pos. 

A continuación se servirá una copa 
de v ino cspañpl a los invi tados, en 
los locales que ocupa !a Jefatura del 
Catastro (Palacio de la Diputación). 

LA JORNADA TAURINA DE AYER 

Madr id .— Novil lada en la "Monu­
menta l " . Ganado de Ignacio. Sánchez 
Rodrigue^ Santana, de Bada jo / , bien 
presentado, con nervio y sent ido, quo 
h ic ieron buena polea.- Buen tiempo y 
.lloníi. Luis Diaz/se mostró voluntar io­
so en su1 p r imero y escuchó, palmas. 

.F.n el otro tuvo tambiér» una actuación 
discreta. Victor iano Posada toreó por 
la cara a su pr imero y escuchó pi los. 
Tampoco;hizo-nada notable en el qu in ­
to y volvió a escuchar muestras de dos-
agrado. José Mará Recondo se hizo 
aplaudi r en su pr imero al torear por 
verónicas. Hizo una faena valiente y 
gl f ina l fué muy ovacionado y 'dió la 
vuelta ?! ani l lo . Fn el que cerró pla­
za , un bicho pel igroso, se l im i t ó a ha­
cer una faena de al iño* Si lencio. 

— Barce lona.— Novil lada en la "Mo-
mimcn-tal". Lleno completo. Cuatro no­
villos '.lo Conrado y dos de Cardo, ter­
ciados, brpncos y di f íc i les! Miguel 
Montenegro derrochó valor y ar te en sus 

-dos -loros y -dió tres vueltas al ruedo, 
ent re las aclamaciones" del púb l ico , 
•que p id ió la concesión d e f i n a oreja do 
su segundo. "E l T u r i a " toreó por la 

.cara a su p r imero , un bicho m u y d i ­
f íc i l y escuchó un aviso. En cl quin lo 
se 'mostró voluntar ioso y fué, ovacio­
nado. "Chamaco" discreto en su p r i ­
mero. Fn el sexjo hizo una faena- to-
mc ra r i a , que fué premiada al f ina! 
con una gran, ovación, oreja y vuelta 
en hombros. Antes de comenzar la no­
v i l lada, desfi ló por cl ruedo el equipo 
d e , j inetes de la EscueJa do Equita­
c i ó n / l o Viena, que actuará en la pla­
za "Monumen ta l " él sábado y el do­
mingo por l á ta rde .—Ci f ra . ' 

M A N O L 1 T O M U R G A Y 
AGUSTIN FERNANDEZ SE 
ENTRENAN EN SALAMANCA 

Nos llegan noticias de Salamartca, 
dando cuenta del provechoso entrena­
miento que en varias dehesas del cam­
po éharro llevan a cabo-los jóvenes y 
valientes, diestros burgaleses, Manol i to 
Murga y Agustín lernánd"ez.-

Ult imamente han actuado con nota­
ble éxito en las ganaderías de don 
Juan Cobaleda, don Manuel A r r a h / , 
don Bernardino Fonsecá y clon Abdón 
Alonso de Per icalvo, toreando junto a 
p r imera* f iguras de la Tauromaquia 
y otros deslacadcís novilleros punteros. 

Manol i to Murga y Agustín Fernán­
dez , , a los que debamos una tempo­
rada plegada de t r iunfos, in ic ia rán 
en breve sus actuaciones en varias p la­
zas castellanas. 

Carburo de Calcio 
P r e c i o s o f ic ia les 

B idones de 30 y 60 k i los 
Descuentos p a r a ta l leres y comer­

c i a n t e s , según c a n t i d a d . 
H I J O S D,E MOL1NER 

Apar tado 33. Te lé fono , 2143. 
B u r g o s . 

Concierto en el 
"Salón de Recreo" 

El d o r i i i n í í o p r ó x i m o a. las 
ocho de la t a r d e , d a r á n e n c l 
Sa lón uu nuevo c o n c i e r t o de p i á -
no y v j o l í n en esta S o c i e d a d , IB 
s e ñ c f i t a M a r í a A n t o n i a L ó p e z 
V i l c h e s y d o n José M e n d i v i l , que 
d e s a r r o l l a r á n , e l s i g u i e n t e p r o ­
g r a m a : 

P r i m e r a p a r t e . — " S u s p i r o s de 
E s p a ñ a " ( p a s o d o b l e ) , A l v a r e z ; 

" ' V a l s t r i s t e " , S i b e l i u s ; " P o l o n e ­
sa e n " l a " m a y o r ( p i a n o ' s o l o ) , 
C h o p i n ; " E n un mvercado p e r s a " , 
K e t c l b e y ; " E l - g u i t a r r i c o " (sere­
n a t a ) , Pé rez S o r i a n o . 

S . igunda P a r t e . — " U n a l á g r i ­
m a ' ' , M i ^ s s o r k s k i ; " A le 1 m y a " 
( o b r a do c a n t o ' a d a p t a d a a v i o -
l í n ) , M o z a r t ; " T r a u m d e r S e n -
n ' o r i n " ( i d i l i o ) , L a b i t z ' k i ; " D a n ­
z a V A n d ? í l u z a " , G r a n a d o s ; " A n ­
d a n t e de l c o n c i e r t o ' * -Miendelc-
s o h n ; " M a r i n a " ( b r i n d i s ) , A r r i e -
t a ) . ' - : 

(V iene de p r i m e r a p á g i n a ) 

m a ñ á n a , s e g u i r á n p r o g r a m a s y 
g r a b a c i o n e s a n á l o g a s has ta q u e 
f í l b u q u e - r i n d a v i a j e en este 
p u e r t o , 

... Según-,, ha • m a n i f e s t a d o el t e ­
n i e n t e c o r o n e l d o n N i c a s i o R i e r a , 
se c a l c u l a que esta noche se e n ­
c u e n t r a n ya en B a r c e l o n a m á s 
d? m i l - f a m i l i a r e s d i r e c t o s , p a ­
d r e s , h i j o s o h e r m a n o s , de los 
l i b e r a d o s , a p a r t e d e o t r o s m i l l a ­
res de a m i g o s y p a r i e n t e s l e j a ­
nos d e éstos. 

A l d e s e m b a r c a r , los r e p a t r i a - -
do.s t e n d r á n a b s o l u t a l i b e r t a d p a ­
ra r e u n i r s e e n el m u e l l e con sus 
deudos y e s t a r con e l los un l a p ­
so de t i e m p o p r u d e n c i a l . Después, 
m o n t a r á n e n unos a u t o c a r e s p r e ­
p a r a d o s p o r l a C r u z Ro ja p a r a i r 
a la B a s í l i c a de la M e r c e d , en 
cuya e n t r a d a las c a m a r a d a s de la 
Secc ión F e m e n i n a les o b s e q u i a r á n 
c o n r a m o s d e f l o r e s . T r a s c l c a n ­
to de una, s o l e m n e Salve en ac­
c i ó n de g r a c i a s a l a V i r g e n Re­
d e n t o r a , de C a u t i v o s , con a s i s t e n ­
c ia de las a u t o r i d a d e s y f a m i l i a s , 
v o l v e r á n los l i b e r a d o s a los c o ­
ches q u e í e s - c o n d u c i r á n has ta e l 
H o s p i t a l d e l G e n e r a l í s i m o . En d i ­
cho H o s o i t a l r e c o g e r á n u n a ser ie 
de regalos y obsequ ios que p a r a • 
e l los se h^n p r e p a r a d o . 

Después de estos ac tos , está p r e ­
p a r a d o todo p a r a los que t e n g a n 
neces idad de q u e d a r h o s p i t a l i z a -
d p s , o que no les c o n v e n g a m a r ­
c h a r en el p r i m e r m o m e n t o . T o ­
dos los d e m á s , p o d r á n r e c o g e r 
i n m e d i a t a m e n t e e l pasapo r te y 
d o c u m e n t o s p a r a v i a j a r g r a t u i t a ­
m e n t e has ta e l p u n t o e n que f i -
j «n su r e s i d e n c i a , y p o d r á n i r s e 
con su f a m i l i a e n s e g u i d a . 

i B[ i 
El domingo, día 4, a las cinco de la tarde, tendrá lugar en !a 

plaza de toros, la subasta de puestos para matadores (4) y ban­
derilleros (12) para la tradicional-novillada de noveles. 

-' LA EMPRESA. 

i o c - A . s i o 3 s r x j n s r i G - A . ! 
p a r a a d q u i r i r . . . 

M A N T A S D E C A M A 
Procedentes de la liquidación de una imporfanfísima fábrica 

Manta cama Mailorca, Falencia, Medallón, etc. Rebajas del 40 por ciento de su precio 

N U E V O S A L M A C E N E S 
Calle Santander, 19 y Moneda, 19 



D i a r i o 

[ 
C A P / V . D J - a 

C J J t f 1̂  o 

Renovación 
de sombreros 

A/ad/// (Oklahomú).— La presiden­
ta do los clubs de mujeres negocian­
tes y ' profesionales de Oklahoma, 
M^rcelia l ecke , ha dicho a trescien­
tas delegadas en la sesión inaugura l 
de la. Convención: "Tra igan un som­
b r e r o dei que estén cansadas". 
, Di jo que los sombreros se pondrán 
en una mesa y que a cada una de 
las delegadas *se ¡es d i rá que e l i ja 
•otro sombrero.—t.le. 

Rumíx) a España vienen en el 
"Semiramis" ' 2S6 hombres. Son es­
pañoles que han suf r ido durante más 
de diez años las penalidades del cau­
t iver io en los campos rusos de concen-
t r?c¡ón. La esperanza que los man­
tuvo f i rme en su fe y f rente a su ad­
versó y t r á f i c o destine. va a cum­
p l i r ahora, al cabo de tan larvjo t iem-
po. l.á- Patr ia no olvida a sus h i jos, 
L'IIos lo sabían, como también lo sabe 
el grupo que all i ha quedado, y como 
ha quedado patente, en una página 
do e jcmplar idad h is tór ica, en la re-
c i ^ y elevada mcra l ds esos españoles 
qtie supieren mantener las virtudes 
y los valores heroicos de la raz« has­
ta en ios momentós más di f íc i les y 
angustiosos. Su carácter ibero " Ies 
hará ser parcos en detalles sobre estos 
hechos, pero el lector puede juzgar ­
los a través do los testimonios escr i­
tos de compañeros extranjeros de cau­
t i ve r io , muchos de los cuales sumi-
p is i ra ron in fo rmac ión , en el momen­
to de ser l iberados, sobre los p r is io ­
neros españoles, i 
RECIA MORAL 

En el montón de cartas recibidas 
de aquellas procedencias, que se hace 
preciso seleccionar para no repet i r 
hechos, hay una nota consiantementc 
repetida, como ei mot ivo sut i l que im-
puissfra a estos corresponsales a es­
c r i b i r espontáneamente sus mis ivas, 
muchas de ellas d i r ig idas a al ias per-
scoalíüíKlcs rüprcscnial iyas españolas. 
Ksrí nota" es la admiración sin limil'es 
anto !a recia moral y el esp i r i lu v i ­
r i l y pa t r ió t i ro de aquel puf-.ado de 
españoles que compart ían con ellos 
las penalidades y. sufr imienros de los 
campes do concentración. ' 

Dice un f inlandés qüe estuvo en los 
campos soviéticos: "Durante m i l ¡em-
p.o de caut iver io en la URSS, me en­
contró con algunos españoles. Los p r i ­
meros los vi en Harkow, en 1947, en 
el campo de prisioneros de guerra 
numero 149-2, donde hafiiia, en Ene­
ro de aquel año, alrededor, do 120 es­
pañoles. Tocios ellos eran pr is ioneros 
de guerra, que habían servido en la 
Div is ión A-zul. Estuve con ellos hasta 
el 3 de Mayo de 1949••. 

"Esta temporada fué muy dura en 
el campo, pues se pasaba hambre y 
las condiciones de vida eran muy ma­
las. Habla mucho trabajo y muy duro, 
por lo cual estos españoles, como los 
demás pris ioneros del campo, estaban 
en unas conáiciones físicas déplora-
Kles.• Además, iban muy mal vestidos 
para defenderse de las inclemencias 
del t iempo. El 3 - de Mayo de 1949, 
los rusos trasladaron a los españoles 
desde Harkow a! campo de pr is ione­
ros de Bcrovisch, vía Kief.. A este 
campo fueron llevados también otros 
españoles procedentes - de otros luga­
res. Y desde Odesa fueron transporta­
dos allá unos ciGscientos españoles". 
MUEVE DIAS SIN COMER 

"Acerca de su vida en Borovisch 
— p r o s i g u e el f in landés— conozco per­
fectamente lo que voy a relatar, por; 
lo que v i , por lo que me contaron los 
alemanes y por lo que los españoles 
mismos me re f i r i e ron después". 

"En este campo había habido más 
de trescientos españoles," no sólo p r i ­
sioneros de guer ra , sino también per­
sonas internadas allí a raíz de la gue­
r ra de España y sol ic i taron también 
que les fac i l i tara contacto con las 
autoridades españolas, así cerno , el 
derecho de escr ib i i * a sus fami l iares. 
Todo ello les fué denegado por las 
autoridades rusas; y por tal causa, la 
mayor parte de los internados empe­
zaron a declarar huelgas de hambre 
y do brazos caídos. Nueve dias estu­
v ieron estos 250 españoles sin comer 
nada. Por f i n , los mandaron a todos 
a diferentes campos". 
DIGNIDAD Y ESPIRITU DE 

RESISTENCIA 

Esas cualidades ('e valor c indoma­
ble espíri tu de resistencia, a las que 
alude el f inlandés ex pr is ionero en la 
carta anter io r , se ven ccr&oboradas 
por las manifestaciones oficiales de 
otro ex pr is ionero a lemán, en las s i ­
guientes frases: 

"Según ios informes de este repa­
t r iado alemán, el grupo de prisioneros 
españoles destaca, entre los de d is t in ­
tas nacionalidades que hay en el cam­
po, por su d ign idad y espír i tu de re­
sistencia ante Ips guardianes rusos. 

: Di r ig idos por un of ic ia l do la Div i ­
sión Azul , están siempre dispuestos á 

1 "Mueva York .— f. l Gobierno b r i t án i ­
co-ha idegdo y.onviaao a Washington 
para su conocimiento, im plan ele dos 
punto para poner f in a la disputa 

¡ üobre^el Canal de Suez, según infor-
'.' ma desde Londres la revista "Mews-
\ .w'eek", 

Tdwa rd We in ta l , corresponsal-jefe 
de la citada revista, dice que el plan 

; ¡requiere: 
I .—Desmi lha r i / ac ión de la zona del 

Canal,- para pe rm i t i r la ret i rada y re­
integración de las tropas br i tánicas 

¡ a su país. 
i 2.—Creación de una aciministráción 

c iv i l i n te rn re iona l , para reemplazar 
a los técnicos mil i tares br i tánicos. en 
la dirección de las instalaciones. 

Otro cabecilla de! 
«i 

Nairobi. ' — E! t i tu lado "General 
Cargo" , otro cabecilla de la organiza-
ción te r ro r i s ta del Mau-Mau, ha sido 
muQ'rto en una batalla entablada en­
tre la pol icía m i l i t a r , apoyada por k i -
kuyus leales, y una llanda de t.res-
c ienlos " ju ramentados" . 

Además del "General Cargo" han 
caído en combate veint idós miembros 
del "Mau-Mau. La acción contra esta 
fuerte par t ida ter ror is ta fué empren­
dida por la polfcia después do haber-
sido secuestrados de las- inmediacio­
nes de Fort Hall dos miembros de la 
guard ia metropol i tana.—Efe. 

Eí veneno de cobra 
da excelentes resultados 
en la lucha contra 
la parálisis infantil 
l.a Habana. — Los expcrimcnto.s con 

veneno de cobra para comtíatir la pa­
rálisis in fant i l son satisfactorios en 

' extreme, según ha manifestado el m i ­
nistro de Sanidad cubano, un profe­
sor norteamericana y sus tres colabo­
radores cubanos. La nueva medic ina se 

, i)asa on una neurotoxina extraída del 
. veneno de la cobra. \ 
'• El Dr. Murray Sandors, profesor de 
, Al icrol i io lot f ia fié la Universidad -de 
• M iam i , que es uno de los descubricio-
;• res , d i j o que se han venido real izan-
. do investigaciones en su Universidad 
. en Ips úl t imos cinco años, en las cua-
; les ha par t ic ipado el Inst i tuto Finlay 
; de Cuba, durante los dos úl t imos añgs. 

Ĉomepitaño íieí Mía 

BOTELLAS Y BOTIJOS 
Por Alfredo MARQDERIE 

UNA crónica del per iodista extremeño Rabanal B r i to nos anuncia que ya 
l ian, in ic iado su par t ida por todos los caminos de España y por muchos . 

doi extranjero ¡ós vendedores de botellas y bot i jos. Salvat ier ra de los Ba­
r r o s , en la provincia de B a d a j o / , hace honor a su nombre y a la producción 
cíe ese centenar de fami l ias artesahas que preparan Jas arci l las y manejan la 
rueda de a l far para que después los ar r ie ros puedan, ¡an /a r al a i re , con re­
cio acento extremeño, el prego-n de ia mercancía: "¡Botellaaa y bet i jooo f i nooo ! " 

Una de las mayores emociones que el v ia jero por esos mundos de Dios e.v-
• fpr imenla n i o t ro lado de nuestras fronteras es la de o i r de p ron to , t raspa­
lando la ventana entornaba en oí ca lor de la siesta est ival , el agudo pregón de 
Salvat ier ra . Y cuando nos asomamos a la calle contemplamos plantado en e l la , 
i i t -pávido y ser io, a l a r r ie ro j un to a l asni l lo que s&porta sobre sus lomos el 
serón donae reluce el r o j o barro de l a bo t i j e r i a . ¿Cóm.o res is t i r a la tentación • 
<lf adqu i r i r una de esas vasijas? E l agua cobrará en ellas sabor ibér ico o, co-
ir7;o decían ¡os escri tores de 1920, "sabor adánico y edénico". Ss traspasará 
en el verano de f ina frescura para remojar los secos gaynates y cuando a l c e - ' 
Í7ÍOS el bo t i j o en alto —como a un chiqui l lo a l que.se le nacen fiestas—- el arco 
c r is ta l ino que cae desde el p i t o r r o a nuestra boca t razará la par.abola de la 
Sraclá española. (, . 

Es e l hermano de] po r rón y de la bota , dc¡l "Agua, azucari l los y aguardien­
t e " de la zar/uc- lz, del re f r i ge r io en las p lazas de teros o de la sombra pro­
p ic ia en e l zaguán de 1$ venta o en la casil la del peón camlpero , que b r inda el 
t rago fresco y gratu i to a l t ra j inan te o a la gemela y protectora pareja de ia 
Guardia C i v i l , tute ladora de las carreteras. 

t-os bot i jeros de Salvat ierra que modelan los panzudos recipientes y ¡os 
ar r ie ros que con sus borr lqu l l los pacientes y estoicos salen a vender¡os po r ¡os 
caminos y las encruci jadas de España y de l Mundo, son ef igies entrañables de 
una estampa característ icamente peninsular , de un lo l k lo re , d i r íamos, porque 
en esto del ar le y de ¡a artesanía pcpu¡ar hay que d is t ingu i r ya entre bondad y 
fna¡dad, entro autent ic idad y s imu lac ión , entre expresión genulna y ar t i f i c iosa 
atracción tu r i s t i ca . j 

Acinquo- en la actual idad ¡os bot i jeros tengan establecida su red de facto­
r ías d is t r ibu idoras y aunque los asnillos v iajen en t r en , para ser desembarca­
dos luego en la c iudad de las ventas, e l barro de Salvatierra slgué teniendo co­
l o r pu ro , color do ¡a verdadera España. • |t. 

(Servicio especial de la Agencia EFE) 
resistir con la fuerza cualquier p r e - . repatriado, ^ r m a que, en todos los 
sion o violencia, u oso lo-; ha omrirfnl ^ ¡ - ^ ^ , . . . . . I 

c 

sión o v iolencia, y eso Ies ha servido j 
para ganarse el respeto de los p ro ­
pios rusos y la admi rac ión de otros 
pr is ioneros. Son, no obstante, los ú n i ­
cos detenidos que no reciben n inguna 
correspondencia del ex ter ior " . 

Seria in terminab le la t ranscr ipc ión 
de las cartas admira t ivas y elogiosas 
de ex pris ioneros de guerra que fue­
r o n compañeros de los españoles en 
los campos de concentración. Todas 
ellas ref ieren hed ió? de valor incrc-i-
bles, dada la situación de los pr is io ­
neros en los campos rusos. No es de 
ext rañar , pues, el asombro sin l i m i ­
tes que la conducta v i r i l de los espa­
ñoles provocó en sus compañeros. Tal 
asombro admira t ivo se ref le ja en la 
carta espontáneamente enviada a una 
Embajada española por un repatr iado 
alemán. Dice as i : 
HUELGA L E HAMBRE 

"La masa de todos los españoles que 
se encuentran en la Unión Soviética 
estaba concentrada en Borov i sch , has­
ta marzo de 1952. Al l í , los pr is ione­
ros españoles exig ieron permiso para 
comunicarse por correo con su pa­
t r i a , y al serles denegada la pet ic ión 
(en Mayo de 1951)^ declararon la 
huelga del hambre y de t raba jo . Las 
tentativas cíe Ips rusos para obl igar les 
a sal ir al t raba jo , por medio de mu­
chos policías, te rminaron con la ex­
pulsión de los guard ianes-sov ié t icos 
del campímienlo- s pedradas y palos. 
L'urante estos d is turb ios , fué destru i ­
da la cárcel, y los pr is ioneros que 
había en ella, l i i « rados . A consecuen­
cia de estos sucesos, t re in ta españo­
les fueron condenados a penas íle 
diez a veint ic inco años; ent re ellos, 
todos los oficialas. Después de .inte­
r rumpi rse el t rabajo por diez mesc^, 
í i l campamento fué repar t ido en g r u ­
pos ele unos t re inta hombres .y ..d's-
t r ibuídds eslós en varios campos de 

-pr is ioneros de g u e r r a " . 
"Los españoles enviados a l campa­

mento 6.104-10 fueron distr ibuidos 
(entre varias br igadas de trabajo a'e-
manas. Algunos de ellos- escribieron 
cartas a través de la Cruz Roja. Poco 
t iempo después se les proh ib ió enviar 
correspondencia y rec ib i r la . En cierta 
ccasióp, cuando los rusos negaron la 
entrada de des paquetes que habían 
l legado a l campamento, d i r ig idos 
dos españoles, todos i os demás com-
pr.tr iotas declararon la huelga de t ra­
ba jo , que fué desart iculada por los r u ­
sos a'l cátto de dos días. Los españo­
les fueron dominados, uno por uno, 
por los centih-olas soviéticos y lleva­
dos a unos camiones que estaban es­
perando." 
"CABALLERO SIN MIEDO Y SIN 

TACHA" 
No es excepcional ent re los españo­

les esto comportamiento y elevada mo­
ra l . Las informaciones recibidas de 
los dist intos campos de concentración 
señalan tales v i r tudes en la masa de 
cautivos hispanos. 

En el campo de Sherbakof, por 
ejemplo, se hal laban en el otoño de 
1953 unos m i l pr is ioneros, de casi 
ve int ic l j ico nacionalidades. Entre ellos, 
69 españoles, que habían reconocido 
la jefatura indudable de un of ic ia l , el 
capitán Teodoro Palacio, de Santan­
der. Sobre los mér i tos que habían he­
cho de osle oficial el je fe del g rupo 
•hablan los hechos, me jo r que nada, y 

. la carta de un comandante, austríaco, 
repat r iado c" Octubre de 1953, d i r i g i ­
da a una alta je rarquía española. 

"E l capi tán PaLacio —escr ibe dicho 
comandante— os respetado y querido, 
por lodos los pr is ioneros de cada país, 
y también temido por los rusos, a 
causa de su firme ac t i tud . Nc-sotros le 
hemos dado el sobrenombre de " E l ú l ­
t imo caballero sin miedo y sin ta ­
cha" . Desgraciadamente, su salud no 
es muy buena. Sin haber contraído en -
fermodael a lguna, está muy delgado y 
d é b i l , y , con f recuencia, padece fie­
b r e . " 

"Me encarga le d i ga hay aquí, es­
pañoles de la División Azu l y españo­
les ro jos ; entre estos ú l t imos , a lgu ­
nos que, en o t r o t iempo, fueron t r a í ­
dos de España, siendo niños aún. Pe­
ro después do su exper iencia en la 
Unión Soviét ica, la m a y o r í a de los 
rojos han cambiado de op in ión y ob ­
servan buen compor tamien to . En ge ­
neral , la conducta de todos estos es 
buena y firme." 

El comunicante añade que, "pa ra 
aumentar las to r tu ras do tan la rgo 
caut iver io, los españoles no mantienen 
correspondencia con sus fam i l i as , ni 
rec iben ayuda mate r ia l a l g u n a . " 

Un ex pr is ionero alemán corrobora 
estas impresiones, en car ta d i r i g i da 
á l padre d© un pr i s ionero español, y 
dice que 'Pa lac io es el p ro to t ipo del 
asceta clásico, cual idad que reconoce 
también en los demás españoles p r i ­
sioneros, ent re los que c i ta al ten ien­
te Rosaleny, m u y quer ido y adm i ra ­
do de todos. E l comunicante habría de 
" la vida ejemplar y ascética de los 
españoles", y dice q u c . " s o n pru¿bas 
de la fuerza de resistencia y del fa ­
moso orguUo español f rente a las a r ­
b i t r a r i edades " . ' 

E X C E L E N T E MORAL 
Otro testünonio en el mismo sent i ­

do se encuentra en las mani festado-, 
nes hechas po r un pr i s ionero alemán,, 
repat r iado a finales c'e 1953. Conf irma 
la magni fkra impres ión que a lodos 
los ext ranjeros Ies causó la a l ta mo­
ra l de los españoles, que cal i f ica de 
excelente, ai t iempo que añade, re f i ­
r iéndose a ellos también: 

"Es el grupo más homogéneo que 
existe e n todos los campamentos r u ­
sos , y € l único que ha logrado i m ­
ponerse un pQco a sus guard ianes , 
pues, m ien t ras los alemanes t raba ja ­
ban rntuchisóno en el caut iver io , los 
españoles han venido negándose s iem­
pre, y hasta han conseguido que se 
desentiendan un poco de ellos. '* 

A mayor abundamiento , existe la 
carta de un re l ig ioso i ta l i ano , que es­
tuvo concentrado en los campos rusos 
y que. al sal ir de ellos, r em i t i ó . va r i as 
notas sobre los pr is ioneros y l^s d i ­
recciones de sus f a m i l i a s , escritas en 
t i r a s de te la branca, cpje escondió en ­
tre el paño, y el f o r ro de una manga 
de su chaqueta , con el r iesgo de que, 
s i lo descubrían, le volviesen a de­
tener y " l e condenasen a 25 años de 
trabajos f.torzadbs. Este re l ig ioso (Co­
noce a Ips 69 españoles que estaban 
en el ca i j ipo de SherbahQf, donde p»2t-
maneció cua t ro meses, antes de s«r 

aspectos, es magnif ica la mora l de los 
pr is ioneros, pero que " los españoles 
son mejores que todos los do las de­
más nacionalidades. Cont inúan,s iendo| 
muy católicos y muy españoles — a ñ a ­
de—. y dan pruebas de un compañe- • 

. r ismo admirab le ; no tienen nada p ro - i| 
p i ó , todo lo reparten entre d ios" . . i 
ALTO ESPIRITU PATRIOTICO 

Prosigue diciendo e! mismo sacer- j 
dote que todos los españoles que conor i 
.ció en el .campamento "habían d i b u - • 
Jado el emblema de España y. de la i 
Falange en algunos enseres persona- ! 
les, tales como la petaca, la caja de : 
aseo, e tc . , y que incluso algunos te- i 
nían dibujada la bandera nacional con. ' 
sus colores. Sienten una gran hostal- j 
g i a por la pa t r i a " , añade. También j 
refiere que los pr is ioneros españoles le . 
encargaron que, en cuanto llegase a . 
I ta l ia , se pusiera en contacto con la I 
representación d ip lomát ica de Espa- j 
na , para que ésta t ransmit iese un t e - ; 
legrama al Generalísimo Franco y o t ro '• 
al min is t ro del E jé rc i to , ant iguo Jefe 
de la División Azul."en los que se pu ­
siese de manifiesto su inquebirantable 
adhesión hacia ellos y a España. 

Otro ex prisionero f ial iano ref ren- , 
sía las manifestaciones anteriores de 
su compa l r io la , en car ta d i r i g i da a 
la Embajada de España en Roma, a 
pr iqp ip ios de este año. He aquí el 
texto do dicha comunicación: 

"Excelencia^ En el campo de repa­
t r iac ión de Shcrbakóf he dejado 69 
españoles, en espera de ser repat r ia­
dos. Algunos de ellos están enfermos. 
En el campo de Stal ino hay unos 15 
españoles; otros 68 se encuentran en 
K ie f -Darn izam; hay un grupo de Ever-
lo fka y, f inalmente, otros grupos se 
encuentran repart idos en pequeños 
campos. 

E L HCK'OR DE SER ESPAÑOLES Y 
CATC LIGO 3 
"Yo. que he v iv ido entre ..ellos 

•—prosigue el repat r iado i ta l iano—, 
puedo atest iguar que n inguno ha acep­
tado ni aceptará jamás el permanecer 
en la Unión Soviét ica, y que p re fe r i ­
rán cualquier cosa antes que eso. Su 
único deseo es volver a su Pa t r i a , en­
t re sus fami l ias. Muchas veces- les he 
y isto su f r i r lo' insufr ib le por mante­
ner -alto ei nombré do la Pa t r i a . " 

" \ :o hace mucho, en Noviembre ú l ­
t imo, me volvieron a rogar que co­
municase a sus fami l ias, al propio Go­
bierno y al Sumo Pontífice que ellos 
viven tan sólo por mantener alto su 
prop io honor de españoles y catól icos. 
En especial, me encargaron que d i je ­
ra a S. S, el Papa que ellos tienen 
puesta toda su esperanza en e| Padre 
.común, en "aquél que, por mandato 
d iv ino, es el consuelo y la ayuda de 
los pr is ioneros". Atest iguo asimismo 
que la mayor parte de estos héroes 
españoles, han -desafiado muchas ve­
ces la muerte, el hambre y los su f r i ­
mientos, antes que fa l tar a las leyes 
del honor y dp la f e . " 

¡ Bur,galeses! Én los 370 pobres 
qüe comen actualmente en la Co­
cina, no están todos los de Bur-

. sos. Hay muchos todavía espe­
rando que vuestra generosidad les 
permi ta sumarse a estos 370. 

CNVtNDRIA, por otra parte, en-
itndLrsc. Klee no es un abstrac­
to, ni Miró ni Kandinski. La abs­

tracción está lejos de mi corazón. Yo 
tracción esta lejos de mi corazón. Yo 
declaraciones, un poco misteriosas, 
rr is icr icsas, tal vez, a fuerza de cla-
l idad, de Marc Chagal, el pintor. Yo 
miro, nos dice. No es una cosa tan sen­
ci l la, el mirar. 

Fara mirar, hay que tener los 
ejos sin légañas. Asi y todo, siempre 
hay en la visión un poco de recompen­
sa. Ocurre que la visión tropiece con 
cbstáculos, que oo vienen de la po­
breza de luz ni de la turbación de los ojos. Viene de 
dif¡ciencias morales. S i , morales. Vienen por ejem-
F'-O, de la ambición o de la vanidad. A veces se pre­
tende ver más de lo que es licito ver. Por esto el 
profesor de Ejgplcgia de la Universidad de Barce-
Icna, les p - K ^ p b a incansabltmente a sus alumnos: 
"Del microscopio conviene usar, pero no abusar". . . 
No Fc :as de las turbaciones en el ver, proceden del 
abuso del microscopio. Se ha querido ver más de lo 
justo y resulta que se ve menos de lo lusto. Y ver 
mas allá de lo justo es una de las maneras de ver . 
mal. 

E l pintor Marc Chagal tiene un gran ' entusias­
mo per la visión de las piedras. Esta visión la ob­
tiene asistido por la química. A la química, no hay 
que olvidarla. Un instinto, probablemente vicioso, 
nos lleva a preferir la química de la materia v i ­
viente. Kay que ser justo y no preferir a la otra. 
Un mineral inerte tiene muchas cosas que decir. 
Claude Monet, según Marc Chagal, las dice. Las dice, 
además,, con exactitud. Esto constituye, según el 
artista ""estro contemporáneo, su encanto principal. 
Hay una parte de información, en lo que un Monet ex­
trae de la realidad y de ella nos cuenta. Esta parte de 
ínfcrm&ción sustituye tal vez con ventaja a lo que lla-
mames 'poesía". L a poesía está constituida, fatalmen­
te, por una dosis regular de información falsa. Esta 
dosir es inevitablemente, lo que vicia la nitidez de la 

información. 

D I S E R T A C I O N 
SOBRE EL PAISAJE 

Por Eugenio D;ORS I 
(De la Real Academia Española) I 

¿Cómo es posible, qué sea precisamente Marc Cha-
gal t i que denuncie los entuertos de la poesía? ¿Aque­
llas novias volando por los aires, aquellos violin»? inde­
pendientes, aquellos borricos que viven en los campana­
rios, aquellas intenciones que se dijeran exclusivamente 
criaturas de la fantasía, serán legítimamente quienes 
reivindiquen su derecho a la exactitud? ¿Qué tienen 
que ver las piedras de Monet con las criaturas de Marc 
Chagal?. Tienen que ver, por lo menes lo que pudié­
remos llamar "su transparencia". La manera como, 
a través (te estos objetos, ya que no sea. gracias a los 
mismes objetos, se revela la documentación de la rea­
lidad. Su valor objetive, que se nos impone en su de­
talle sobre la verdad de las cosas. 

Y , ahora , seamos francos. Esta , más o menos cla­
ramente, es una opinión de Mar Chagal. Nosotros, 
como mérito de este artista, no podemos contar otra 
cesa que su apartamiento del paisaje. Esencialmente 
el paisaje es una mentira. La misión voluntariamente 
aceptada y agravada por el paisajista, consiste en una 
musicaiización de la realidad. En aquello que aceptan 
con gusto los árboles, pero que no pueden aceptarlas 
piedras. Las piedras, en su honradez, permanecen fie­
les a la objetividad. 

Los pEisajistas más poéticos son aquellos en que la 
realidad Se transforma.. Los que rinden una realidad 
metemorfoseada. Los que empañan a gusto la trans­
parencia de los objetos naturales y corren parejos con 
la literatura, en lo de convertir en gigantes los moli­
nos de viento. 

espectacular estreno 
En tecnicolor 

Ivonne De 
m T . ) 

Garlo, Rock lludson. 
; Richard Denning 

E n Nueva Orleans, una aventurera 
En SaTi Francisco, una dama; 

Gran programa doble en sesión 
continua de.4 a 11 noche 

" E L CAPITAN PANAMA" (N. T . ) 
tecnicolor, y 

1 "CORAZONES INDOMABLES" (1) 
Precios 3 y 4 pesetas 

(Viene de p r imera página) 

E j e r c i t e , señora de M u ñ o z G r a n ­
des y por l a m a r q u e s a d e V i l l a -
t o r q a s , esposa» de l capi tán! ge ­
n e r a l de la p r i m e r a r e g i ó n m i ­
l i t a r don P a b l o M a r t i n A l o n s o , 
l a p r e s e n c i a de d o ñ a C a r m e n 
Po lo fué a c o g i d a con g r a n d e s 
demost rac iones de s i m p a t í a . P o ­
ce después, l legaron los m a r ­
queses de Vi l laverde con sus h i ­
j a s que a s i m i s m o fueron r e c i h i -
dos con idént icas m a n i f e s t a c i o ­
nes y bcuparon u n a t r i b u n a s i ­
tuada a l l áda de l a d e s t i n a d a a 
la esposa del C a u d i l l o . 

Un c l a m o r d e vítores y a p l a u ­
sos anunció la p r e s e n c i a de ! J e ­
fe d e l Es tado en els paseo de R e ­
coletos. Un f l a m e a r incesan te de 
pañuelos con i n i n t e r r u m p i d o s 
v í tores y a c l a m a c i o n e s a c o m p a ­
ñó a l Caud i l lo en su r e c o r r i d o . 
Vest ía el Genera l ís imo F r a n c o e l 
un i fo rme de cap i tán g e n e r a l 
c o n lia . L a u r e a d a y ocupaba un 
c o d i e d e s c u b i e r t o acompañado 
del m i n i s t r o d e l E jé rc i to . L a s 
a c l a m a c i c n e s a r r e c i a r o n c u a n d o 
S u E x c e l e n c i a e l Jefe de l E s t a ­
do l legó an te l a t r i b u n a p r e s i ­
d e n c i a l . 

E l Jefe del E s t a d o , después de 
sa ludar a l Gobierno y d i p l o m á ­
t icos e x t r a n j e r o s , ocupó e l a r e n -
g a r i o de su t r i b u n a con e l m i n i s ­
tro d e l E jé rc i to y detrás se s i ­
t u a r o n los jefíes de sus C a s a s 
m i l i t a r y c i v i l , s e g u n d o s jefes 
y los ten ientes g e n e r a l e s Mos-
cardó , U z q u i a n o y Gonzá lez B a -
d í a , que fueron jefes de su C a s a 
M i l i t a r . E l g e n e r a l M a r t í n Alón 
s o , p r e v i a a u t o r i z a c i ó n de l Ge 
ner^ l í s imo F r a n c o , marchó a 
ponerse a l frente de l a s fuer 
z a s p a r a c o m e n z a r e l d e s f i l e . E n 
este paréntesis , un c l a m o r i n c e ­
san te de v í tores y ap lausos ex­
presó u n a vez más a F r a n c o la 
adhesión e n f e r v o r i z a d a de s u 

C O M E N Z A E L D E S F I L E 
Poco después d e las doce de 

l a m a ñ a n a comenzó e l d e s f i l e . 
A b r í a l a m a r c h a unai sección de 
motor is tas que precedía a l c a ­
p i t á n g e n e r a l de p r i m e r a re ­
g i ó n , ten iente g e n e r a l M a r t í n 
A l o n s o , que ecupabai u n " j e e p " 
sobre el que i b a en p ie . Segu ía 
e l je fe de su Estado Mayor , e l 
je fe de Ar t i l l e r í a de l Cuerpo de 
E jé rc i to de l G u a d a r r a m a y los 
res tan tes m i e m b r o s del cuar te l ' 
g e n e r a l de l a p r i m e r a r e g i ó n , A 
la a l t u r a de la . t r ibuna que o c u ­
p a b a e l Caud i l lo descendió el 
ten ien te g e n e r a l M a r t í n A lonso 
que se situó a l a i z q u i e r d a de 
S u E x c e l e n c i a e l Jefe de l E s t a d o . 

i n i c i a después la m a r c h a l a 
Cabal ler ía a l mando del g e n e r a l 
je fe de l a p r i m e r a b r i g a d a de 
l a d iv is ión de- Cabal ler ía . 

Desf i la ron más de 500 "jeeps1' 
nueves . E l e n t u s i a s m o de l a m u l ­
t i tud creció a medida que estas 
magn í f i cas tropas p a s a r o n a n t e 
e l la y cuando t e r m i n ó e l paso d e 

l a d iv is ión de Cabal le r ía , se re ­
produ je ron l o s Entusiásticos 
ap lausos y ví tores ensordecedo­
r e s a l Caud i l lo de España. 

Con f r a g o r de motores y en 
pcrfcGtisima f o r m a c i ó n [avanzó 
después m a j e s t u o s a , l ü ar t i l le ­
r í a española. M a r c h a b a a su 
f rente el g e n e r a l je fe de l a 
agrupac ión de A r t i l l e r í a , señor 
A r i a s S a l g a d o , s e g u i d o por sus 
ayudantes y je fes de l a p l a n a 
mayor . E n p r i m e r l u g a r , 'desfi ­
j a r o n unos damiones n u e v o s , 
i m p e c a b l e s , de m a r c a nor teame­
r i c a n a , con ocho a r t i l l e ros . 

S e i n i c i a después e l desf i le de 
l a Agrupac ión de l a , Div is ión 
Acorazaba y a p a r e c e n las sól i ­
das moles a c e r a d a s de los t a n ­
ques que , a v a n z a n len tamente , 
segu idos de los r e g i m i e n t o s d e 
I n f a n t e r í a motoria.ados. _ 

E l g r u p o quinto de . Ingenien-
ros pasó después, formado por 
u n a compañía de puentes de la 
unidad de Ins t rucc ión de l a E s ­
cue la de Apl icac ión de I n g e n i e ­
r o s , compues ta por 16 vehículos 
qúe t r a n s p e r t a b a n puentes ime-
tá l i cos . E s t a c i o n e s de rad io y 
m a t e r i a l de z a p a d o r e s . L a a g r u -
ígación d e In tendenc ia n ú m e r o 
¡uno es taba compues ta por t res 
hornos locemóvi les , t r e s t r e n e s 
a m a s a d o r e s , t res hornos B l e s a y 
otros tantos a l j i b e s . Continuó 
e l desf i le con la c o m p a ñ í a d e 
j a m b u l a n c i a s y o t r a m i x t a de l a 
agrupac ión de S a n i d a d n ú m e ­
ro uno. Desf i la ron después u n a 
compañ ía de c a r r o s dé la U n i ­
dad de' Inst rucc ión de la E s c u e ­
l a de Apl icac ión de ' C a b a l l e r í a , 
modernos tanques l igeros de 15 
tone ladas recién l legados de 
A m é r i c a . 

Comenzó después l a m a r c h a de 
l a Agrupac ión de a p i e . L a p r i ­
m e r a subagrupación estaba in te ­
g r a d a por l as . E s c u e l a s Naval 
M i l i t a r , A c a d e m i a G e n e r a l d e l 
A i r e , A c a d e m i a s espec ia les d e l 
E jé rc i to de T i e r r a , A c a d e m i a Ge­
n e r a l M i l i t a r , A c a d e m i a Mi l i ta r 
de Subof ic ia les y u n i d a d rsp'e-
c í a l de l a s M i l i c i a s U n i v e r s i t a ­
r i a s . 

S i g u i e r o n después las r e p r e ­
sentac iones de l a M a r i n a , de l 
E jé rc i to del-' A i r e y E s c u e l a M i ­
l i t a r de M o n t a ñ a , p a r a c a i d i s t a s 
d e l E jérc i to de T i e r r a , r e g i m i e n ­
to de I n f a n t e r í a y el batal lón de 
i ln fan te r ía de l M in is te r io de l 
E jé rc i to . 

L a gíoriosia in fánter ía> repre ­
sen tada p o r e l r e g i m i e n t o in­
m e m o r i a l , n ú m e r o uno , arran­
c a los me jores ap lausos del g e n ­
t í o , que pro longa sus ovaciones 
m i e n t r a s pasaba ante su v is ta~e l 
bata l lón de I n f a n t e r í a de l M in is ­
ter io de l E j é r c i t o . 

Y ent re otro c l a m o r de a p l a u ­
sos a v a n z a r á p i d a u n a b a n d e i a 
de l a Leg ión d e l te rc io "Ditique 
de A l b a " . S i g u e la t r a n q u i l a 
m a r c h a de l T a b o r de R e g u l a r e s 
que dió a l a Caste l lana un nue­

vo br i l lo con l a p e l i c r o m i a de 
sus vistosos un i fo rmes . 

L a noble m i l i c i a de l a Bf.ne-
m é r i t a estuvo representada por 
e l Coleg io Va ldemoro , que des­
f i l a i m p e c a b l q , seguida por el 
te rc io móv i l en 56 " j e e n s " con 
remolque y unz sección en 
" j e e p s " con 96 g u a r d i a s que lle­
van c a d a uno un perro policía 

Cerró e l desf i le l a representa­
ción de l a Pol ic ía A r m a d a v ue 
T r á f i c o , que misrcha armoniosa 
e i m p e c a b l e y , a su paso, recibe 
e l h o m e n a j e de l pueblo de Ma­
d r i d . 
E L C A U D I L L O S E D I R I G E Al PA­

L A C I O DE O R I E N T E 
A las dos y d i e z de l a tarde 

t e r m i n ó e l g r a n desf i le militar, 
y el públ ico t r ibutó entonces una 
ensordecedora o r a c i ó n a l Cau­
di l lo d e España, que poco des­
pués a b a n d o n a b a l a t r ibuna y 
o c u p a b a su c o c h e descubierto 
con el m i n i s t r o de l Ejército ca­
m i n o del P a l a c i o de Oriente. Su 
p e s o por los paseos de la Cas­
te l l ana , Recoletos y Avenida de 
José Antonio , fuá un constante 
c l a m o r de ví tores y aclamacio­
n e s , que le iscompañaren hasta 
l a P l a z a de O r i e n t e . - C i f r a 

A L M U E R Z O E N E L PALACIO DE 
O R I E N T E 
M a d r i d . — P a r a ce lebrar el XV 

a n i v e r s a r i o de l a V i c t o r i a , S . E . 
e l Jefe de l Estado obsequió con 
el t r a d i c i o n a l a l m u e r z o en el Pa­
lac io de Or iente a l Gobierno, con­
se jeros d e l Re ino y otras altas 
autor idades de la nac ión , asi co­
mo a l o s je fes de las unidades 
qhe tomaron par te en el desfile 
de la Cas te l l ana . ; 

T e r m i n a d o e l a l m u e r z o , ame­
n izado con música española por 
la banda de l reg imien to de la 
G u a r d i a , el General ís imo pasó a 
temar café a uno de los salones 
de P a l a c i o , donde depar t ió cor-
d ia lmente con sus compañeros de 
a r m a s , 

E N TODA ESPAÑA 
M a d r i d . - E n todas las capita­

les españolas y p lazas del Protec­
torado en Mar ruecos , así como en 
otras n u m e r o s a s local idades se ha 
ce lebrado e l X V an iversar io de 
l a V i c t o r i a con todo esplendor. 

L a s f u e r z a s de l a s correspon­
dientes g u a r n i c i o n e s desfilaron 
ante las autor idades mi l i tares y 
en todos s i t ios acudió numerosí­
s i m o públ ico a p resenc ia r los 
desf i les . 
N U M E R O S O S M E N S A J E S DE 

F E L I C I T A C I O N Y ADHESION 
M a d r i d . - E l eco que e l u0'ia 

de l a V i c t o r i a " t iene en el e<" 
t r a n í e r o a p a r e c e ref le jado en lcs 
numerosos t e l e g r a m a s recibidos 
en el M in is te r io de Asuntos Exte* 
r i e r e s . Junto a los testimonios 
de adhesión que nuestras repre­
sen tac iones en el exter ior elevan 
a l Jefe de l E s t a d o , han llegado 
a s i m i s m o mensa jes de importan­
tes g r u p o s de la colonia espa­
ñola . 
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C A M I O N E 
C o n m o t o r 

D E 4 
D I E S E L 

T O N E L A D A S 
t i p o T , 4 - 1 1 0 

Construcción autorizada por el Ministeno de Industria 
a esta empresa por un número de mil unidades anuales 

CARACTERISTICAS PRINCIPALES 
Motor Diesel de 4 tiempos 

y 70 HP. al freno (22,9 HP. fiscales 
a 2.000 r. R. n f 

4 cilindros de 110 mm. de diámetro y 
130 mm, de carrera. 

Bomba de inyección BOSCH 
5 velocidades adelante 
1 velocidad marcha atrás 
Freno auxiliar de mano 
Carga útil, 4 toneladas 

9 Sociedad Española de Construcciones 
B A B C O C K & W I L C O X 

BILBAO-MADRID 
BARCEIONA i 

SEVILLA-LISBOA 
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